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MINISTRO DA AGRICULTURA: 
TRAGO MENSAGEM DE ESPERANÇA 

rià'.,ministro da Agricultura, agrônomo Alysson 
~Paulinelli, conforme enfatizou em seu discurso 
proferido em Cruz Alta, utrouxe uma mensagem 
de fé e esperança para o produtor rural". 

Ao prometer ~'rever os preços do trigo para a
companhar a alta de preço dos produtos que en
tram na computação dos custos da produção", des
pertou o entusiasmo das classes da produção. 

Na foto, o ministro Alysson Paulinelli recebe 
os cumprimentos do diretor-presidente· da COTRI-, 
JU/, o também agrônomo Ruben llgenfritz da Sil-
va,durante ocoquetel oferecido pela FECOTRIGO. 

Nas páginas centrais e no editorial à página 2, 
estamos analisando a viagem do Ministro e a pol(-

~ tica agrlcola do novo Governo. 

COTRIJORNAL LANÇADO NA 
ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 

r;,presidente Alberto André, ladeado pela professora Antonie_ta Barone_. que ~presentava o Secretá_rio da f:ducação ; 
~professor Riopardense de Macedo; presidente da COTRIJUJ, engenheiro agromono Ruben llgenfntz da Silva e es

critor Moisés Velinho, presidente do Instituto Histórico Geográfico do RGS. Reportagem à página central. 
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AUTO-SUFICIÊNCIA TRITfCOLA 

0 Rio Grande do Sul foi a primei
ra unidade da Federação a ser vi
sitada peio ministro da Agricul-

tura, sr. Allyson Paulinelli . 
E o novo Ministro, que por sinal é 

um técnico, na condição de engenheiro
agrônomo, cuja gestão à frente da Secre
taria da Agricultura de Minas Gerais, seu 
Estado natal, foi de tal eficácia- que 
guindou-o ao importante cargo que de
sempenha agora, confirmou em Cruz 
Alta o que os jornais haviam noticiado: 
o Brasil será auto-suficiente em trigo, 
nos próximos cinco anos. 

Sem dúvida, pode-se chegar à con
clusão que a campanha a ser lançada pe
lo Governo, traz em seu bojo uma defi
nição política de ordem econômica, de 
alta relevância para a nacionalidade. 

1: perfeitamente desnecessário qua
lificar as virtudes do trigo como elemen
to de nutrição e seu enquadramento na 
linha dos alimentos nobres. Basta que, 
a nível de interesse econômico, se enu
mere os valores necessários em divisas, 
para o suprimento do cereal, no nosso 
País. 

Neste ano, com uma produção de 
cerca de 1.400 mil toneladas, para um 
consumo de 4,3 milhões de toneladas, o 
País obrigar-se-á a importar 3.000 mi
lhões de toneladas, se quiser manter os 
níveis tradicionais de consumo. Com es
sa importação, dispenderá em divisas 
650 milhões de dólares, caso os preços 
de mercado mantenham os níveis atuais. 

Com o crescimeoto da renda _per 
capita, aumenta o consumo alimentar do 
brasileiro. Com esse aumento - é lógi
co - crescerá a procura pelo pão e de
mais sucedâneos do trigo. 

Relevante, portanto, a intenção 
manifestada pelo Governo através da pa
lavra de seu mais categorizado elemento 
para falar sobre agricultura, o ministro 
Allysson Paulinelli. 

O que se espera agora, é que sua 
excelência parta para medidas efetivas 
de estímulo à triticultura, já a partir dos 
próximos dias, para que os agricultores 
planejem a preparação de lavouras em 
amplitude tal, que passem a aumentar 
os i'ndices de produção, como o início 
da caminhada que o Governo pretende 
em busca da nossa auto-suficiência tri
tícola. 
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PERSPECTIVA 

/NO/CES DO CRESCIMENTO 
AGRICOLA 

A revista "'Conjuntura Econômica", órgão editado 
pela Fundação Getúlio Vargas, em seu número corres
pondente a dezembro, resume em algarismos os 1'ndices 
do crescimento agn'cola brasileiro, no penado que vem 
de 1949 a 1972. 

Na mesma análise, "Conjuntura" mostra os 1'ndices 
do crescimento da indústria, cujos percentuais são sensi
velmente maiores do que no setor primário. 

Partindo, os setores agrfcola e industrial, de um ln
dice 100 em 1949, os comportamentos de ambos os se
tores tiveram as seguintes conseqüências, no penado: 

ANO AGRICULTURA INDÚSTRIA 
19-49 100,0 100,0 
1950 101,5 111,3 
1951 101,2 118,-4 
1952 111,5 12-4,3 
1953 111,7 135,l 
1954 - 120,5 146,8 
1955 129,8 162,-4 
1956 126,7 173,6 
1957 138,5 173,5 
1958 1-41,3 213,2 
1959 148,8 238,5 
1960 156,1 261,4 
1961 167,9 289,2 
1962 177,1 311,8 
1963 178,9 312,-4 
196-4 181,3 328,5 
1965 206,3 313,0 
1966 198,8 349,6 
1967 211,l 360.0 
1968 214,0 415,8 
1969 228,8 -460,5 
1970 239,5 · 511,8 
1971 266,8 569,l 
1972 276,8 647,5 

A análise dos números de ambos os setores, mos
tra que a taxa do crescimento do Produto Real da indús
tria foi 200 por cento superior à da agricultura. O fato 
caracteriza a tendência brasileira, no penado, de trans
formar-se de Pals agropecuário em transição para Pars 
industrializado. 

Haja vista à série de legislação vigorante no Pa(s 
a tltulo de "'incentivos à indústria", a partir de 1965-
1966, que aliada a uma polltica de facilitação credit/cia 
ao consumidor, notadamente no setor de eletro-do
mésticos, fez os rndices de crescimento do setor pular 
de um percentual de 313,0 (1965) para 647,5, em 
1972. Quanto aos 1ndices de crescimento da agricul
tura, além da flagrante timidez de evolução de seus al
garismos, o penado assinala dois recuos, que registra
mos aqui em face de terem ocorrido em penados 
que marcaram vésperas de transições pol/ticas, em prol 
dos setores industriais. 

De 1955 para 1965, o lndice do setor agrfcola caiu 
de 129,8 para 126,7. Por curioso, temos a assinalar 
que o biênio marcou a ante-véspera da implantação da 
indústria automobil(stica no Pars. Em 1965/1966, no
vo recuo no Produto Real da agricultura. De um r'ndice 
fixado em 206,3 no primeiro daqueles anos, baixou pa• 

ra 198,8 em 66. Novamente, o penado assinalou uma 
fase importante para a indústria: os incentivos fiscais 
estimulavam a indústria e legislava-se em prol de uma 
polltica de créditos a longo prazo para acelerar o con
sumo de bens duráveis, principalmente os eletro-domésti
cos. 

Não deve haver nenhuma dúvida de que corres
ponde aos interesses da Nação, prosseguir com a ex
pansão das atividades industriais. Considerando-se, po
rém, as perspectivas que a conjuntura mundial apre
senta, especialmente a escassez de gêneros de primei
ra necessidade, não deverão ser poupados esforços 
com vistas à ampliação e à modernização da nos
sa agr/cultura e pecuária, fatores esses que aliados a 
pol/tica de preços justos para os produtos, acelera
rão os (ndices de crescimento do Produto Real, tam
bém no sei'Or primário. 
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AJURICABA 
ESCOLA DE 

COM 
ÁREA 

Grandes festividades assi
nalaram os atos de inauguração 
da Escola Lute~na Sião, loca
lizada na Linha 26, em Ajurica• 
ba, distante 7 quilômetros da se
de municipal. 

Os atos de inauguração 
realizaram-se à tarde, a partir 
das 13,30 horas, prestigiados pe· 
lo prefeito municipal, sr. Noté · 
lio Mariotti, deputados estadu• 
ais Fernando Gonçalves, presi• 
dente da Assembléia Legislativa 
e Romeu Scheib; pastor Ari 
Pfluck, que é o diretor da esco
la; padre Severino Zanatta; ad
vogado Rui Polidoro Pinto, re
representando a COTRIJUI; ve
reador Guilherme Tomm, que 
presidiu a Comissão de Constru· 
çio da Escola, professores e 
grande público. 

Os atos de inauguração fo
ram presididos pelo _pastor Ari 
Pfluck, que ao discursar na opor• 
tunidade ressaltou a alta signifi
cação para o município do mo

. delar estabelecimento de ensino 
fundamental. A escola, que cus
tou soma superior a 200 mil 
cruzeiros, foi quase que total
mente custeada pela comunida• 
de, que num gigantesco esforço 
de espírito e união, não mediu 
sacrifícios para levar a bom ter· 
mo o empreendimento, que é 
hoje tun orgulho da própria co• 
munidade. 

A seguir. falou o vereador 

Guilherme Tomm, que ressaltou 
a construção da obra. 

O representante da CO· 
TRIJUÍ, Rui Polidoro Pinto, ao 
congratular-se com o empreen• 
dirnento arrojado da comunida
de da Linha 26, disse que se sen
tia feliz de participar dos atos 
inaugurais da escola, para cuja 
construção a COTRIJUI não fi• 
cara alheia, pois que, se bem 
que de forma modesta, colabo
rara financeiramente para mobi
liar o estabelecimento de ensino. 

Ressaltou que investir no 
ensino 6 uma das melhores for
mas de cooperação; cooperação 
que 6 a própria razão de ser da 
COTRIJUI. 

Falaram posteriormente o 
padre Severino Zanatta, os de
putados estaduais Romeu 
Scheib e Fernando Gonçalves e 
finalmente o prefeito municipal 
sr. Notétio Mariotti, que a seguir 
foi convidado pelo pastor Ari 
Pfluck a cortar a fita simb61i
ca do estabelecimento de ... 1. 
no, dand~ por inaugurado. 

A Escola de Area Lutera• 
na Sião, da Linha 26, Ajuricaba, 
estã instalada em amplo pr6dlo 
de seis salas de aula, que conta 
ainda com amplo sallo de feitas, 
uma secretaria e uma cantina, 
além de três conjuntos de uni
úrios. A obra foi construida es
pecialmente para essa finalidade. 

FEIRAS DE TERNEIRO 
NO ESTADO 

Conforme já c,vemos 
oportunidade de noticiar, 
serão promovidas neste a
no, cinco feiras de terneiro 
em diferentes locais do Es
tado. Estas feiras realizar
se-ão, pela ordem, em Rosá
rio do Sul, São Borja, Santa 
Maria, Pelotas e CarazinhÓ. 

Essas feiras tem u ob
jetivo de desenvolver o co
mércio de terneiros no pe
rlodo de outono, com vis
tas a antecipar a idade con-

\ 

LOCAL 
) 

Rosário do Sul 
São Borja 
Santa Maria 
Pelotas 
Carazinho 
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vencional da desmama. As
sim, quando vem o inverno, 
os animais já estão aclima
tados para viver sob regime 
de pastagem. 

Os locais e respecti
vas datas de realização das 
feiras, segundo calendário 
estabelecido pela Secreta
ria da Agricultura, atrallfll 
de sua Unidade de Ex,_., 
são Zootécnica, é a -,ullt 
te: 

DATA 

19 a 21 de abril 
03 a 05 de maio 
17 a 19 de maio 
31 de maio a 2 de junho 
14 a 16 de junho 

Vista da fachada da escola. 

Viata puáa1 do público presente aos atos. 

PERDA DE CEREAIS DURANTE A COLl~fE'ITA 

A perda de cereais durante a fase da colheita, é um problema que causa enormes prejuízos diretos 
aos agricultores. Em uma de nossas edições, mostramos como um agricultor recolheu da estrada, nas pro
ximidades de sua residência, 14 sacas de trigo caído dos caminhões que passavam com cargas superiores às suas capacidades de espaço físico. 

Agora, ao voltar ao assunto, mostramos uma vista parcial de lavoura, com trigo gaudériô' ''náscéií~ • 
do na resteva do que foi colhido. , 

Chamamos a atenção de nossos associados para o cuidado que devem ter durante a colheita e após, 
ao transportarem o produto para os armazéns. Em primeiro lugar, deve se observar se as máquinas cei· 
fadeiras estão bem ajustadas para o pP.rfeito corte e trilha do cereal. Após, durante o transporte, ter o 
cuidado de observar se as carroçarias dos caminhões não estão com furos. E sob nenhuma hipótese, per
mitir que essas carroçarias sejam carregadas com quantidades superiores às capacidades físicas dos ca• 
núnhaea, pois com os movimentos e deslocamento de ar motivado pela velocidade, perdem-se grandes 

•,entidades de produto. 
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A IMPORTÂNCIA DA SEMENTE 
PARA O EXITO DAS SAFRAS 

Um dos mais importantes 
trabalhos proporcionados pelas 
cooperativas aos seus respectivos 
as.wclados, é o fornecimento de 
sementes de boa qualidade. Tra
balho pouco comentado e por 
mo mesmo pouco conheàdo 
dos próprios associados, ele re
presenta a base do êxito ou do 
fracasso das colheitas. 

A COTRIJU(, através do 
seu Departamento Técnico, de
dica grande atenção a esse im
portantl.ssimo setor. A reporta
gem a seguir, elaborada com a 
supervmo do Departamento 
Técnico, cujo diretor é o enge
nheiro-agrônomo Nedy Rodri
gues Borges, mostra em deta
lhes o processamento desse tra
balho e os cuidados que a coo
perativa dispensa ao setor. 

Para começo de conversa, 
pode-se diur que uma coopera
tiva nunca terá êxito integral 
em um programa de sementes, 
se não contar com um quadro 
oci11I cons i nte da importância 

d tmbalho. ro· em filtima 
anM · • 11u m produz a semente 
é o próprio ociado. O traba

lho da cooperativa, no caso, 
consiste em acompanhar e oóen
tar o trabalho do sementeiro, 
desde o plantio até a época 
da colheita. 

A COTRUUI produz se
mentes d0 trigo, de soja, feijio 
preto e variedades forrageiras. 
Até hoje, a maior preocupação 
tem se constituído em produzir 
sementes sem inços e suficientes 
para atender as necessidades do 
quadro social. 

Fator que tem estimulado 
os produtores, é a bonificação 
paga pela cooperativa para pre
'JDiar, através de valores seletivos, 

as melhores sement~ 

Na última safra de soja, 
foram pagos CrSS,00, Cr$8,00 
e CrS 11,00 por saca de semente 

comercializada. Esses valores di
ferentes, foram conforme a 
qualidade da semente produzi
da. ~ semente havia sido clas-
sificada em três categoóas, a sa
ber: padrão 1, padrão 2 e paddo 

3. 
A semente padrão 1 é a

quela totalmente sem inços e 
misttqas de outras variedades. 

e produzida em pequenas quan
tidades e destina-se aos próprios 

produtores de 8eD!Cnte, que têm 
a missão de multiplicá-las. 

plicando linhagens de trigo e so
ja para o Instituto de Pesquisas 
Agronômicas da Secretaóa da A
gricultura. Os produtores que 

multiplicaram as linhagens de 
soja com ~ finalidade, rece

beram bonificação de CrS 15,00 
por saca de semente aproveita• 

da. 

Para a próxima safra, será 

intensificada a produção de se
mente purificada. Pretende-se a
proveitar as principais varieda
des, especialmente as lançadas 
mais recentemente. 

Diversos produtores com 
áreas de uma a duas hectares, 
estão preparando« para obter 
esse padrão de semente. Dessa 
maneira, pretende a COTRIJUÍ, 
em um penodo de três safras, 
substituir a totalidade da semen
te em uso. 

A semente fiscalizada pa
drão 2, é a que representa a 
grande maioria da semente ~ 
tribulda para plantio, en~to 
que a do padrão 3, s6 é usada 
quando a cl ficada como pa· 
drio 2, n o é uficiente. 

CADASTRO DE PRODUTORES 

t sabido que a produção 
de semente, depende mais da 
conscienm.ação do produtor, do 
que qualquer fiscalização às la
vouras. 

A COTRIJ UI colocou em 
funcionamento um cadastro de 
produtores. Com isso, tem um 
maior controle sobre o trabalho 

desenvolvido. 

NecasarlamP.Dte, um pro

dutor de semente precisa possuir 
.os seguintes atributos pes.,oais: 
capacidade administrativa, fran
queu, honestidade e lealdade. 

Uma cooperaµva jamais te

rá sucesso em um programa de 
sementes, se não poder confiar 
no trabalho de seus produtores. 

Em princípio, e até prova 
em contrário, a COTRIJUI con
fia em cada um de seus produ
tores. 

Por essa raJ:ão, a visita do 
técnico - condição exigida pe
las normas da Sub-Comissão de 
Se111entes - serve mais como 
meio de comunicação para levar 
esdarecimentos do que como e
feito fWc,Hzaclm:. 

Uma lavoura em ponto de 

colheita, que seja aprovada pelos 
t.éalicoa, .,.Uflc:a que a mesma 
tem condiç6el de • mtregue 
para semente. Mas iao ainda nio 
m suficiente. Seu aproveita
mento nal como semente, so
mente seli determinado pelos 
exames de annaúm e de labora

tório, feitos posteriormente. 

ATRIBUTOS DO PRODUTOR 

O primeiro dos atnõutos 
exigidos do produtor de semen
te: capacidade administrativa. 
Essa é uma exigência que se faz 
ne~ em qualquer ativida
de humana. Sem esse atributo, 
o agricultor não terá sucesso em 
sua profisdo e muito menos na 
produção de semente. Para ser 
um bom produtor de semente ! 

necessário, antes de tudo, ser um 
bom agricultor. 

O segundo atributo, ou se
ja, a franqueu, é a virtude que 
motiva o produtor a comunicar 
imediatamente à cooperativa, al
gum erro cometido, cujos efeitos 
serão prejudiciais à lavoura. E
xemplos desses erros poa{veia 
são troca, de variedades na mar
cação da sacaria, esquecimento 
de limpeu da automotriz, colhei
ta de parte da lavoura que de
veria ser eliminada como semen
te ou algum outro erro, que pro
videnciado no devido tempo, 
possa ser contornado pela coo
perativa. 

O terceiro atributo: hones! 
tidade. t a virtude que faz o a

gricultor cumprir integralmente 
as instruções recebidas. Quase 

sempre são aprovadas algumas 
coxilhas para produção de se
mente e eliminadas outras. t 
necessário que o agricultor cum
pra honestamente essa resolu
ção, embora às ve:zes lhe seja 

economicamente desfavorável. 
O quarto atributo: lealda

de. Esta é a virtude que faz com 
que o produtor não entregue 
para semente uma lavoura, ém
bora ela tenha sido aprovada pe
lo técnico. Exemplos dealel ca
sos podem ser moléstias ou ata
ques de pragas tardias, isto é, 
posterior à 'fiatoria do técnico. 

Do cadastro de produto
res da COTRIJUI, constam ~ 
ca de 400 imcritos. &te quadro 
de produtora ea1' conscientiza
do da 1espooNNUdade .Jo tra
balho que de9e..-pmlwn, u pro
dução de aeme:nte. 

CUIDADOS COM A LAVOURA 

Pan que todos os associa

dos e espedaJmente os produ
tores conheçam a eatrutura da 
produção de sementes, damos a 
seguir alguns dados sobre o c,

quema de fundommmto, • 
gundo normas estabeleddll ~ 
las Sub-Comissões de Semente. 
a) - inscrição dos agricultores 

A- COTRIJUI vem multi- Teste de germinação, feito no laboratório. 
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como produtores de aemente na 
cooperativa; b) - após aprovada 

a lavoura pelo técnico e expedi
do o laudo· de vistoria, o prod• 
tor deverá proceder da seguinte 

maneira: na lavoura - limpar a 
automotriz dos restos da varl~ 
dade colhida anteriormente; co
lher para o comércio a bordadu
ra da lavoura, eliminando, no 
mínimo, os primeiros 20 saco1 

colhidos; COJlleçar a colheita da 
semente nas horas mais qum
tes do dia e somente quando o 
produto estiver completamente 
seco; colocar a semente em• 
caria nova, retirada da coopend
va, com a apresentação do 1mm 
de vistoria fornecido pelo dcà
co; não colher para semente • 
manchas ainda verdes, dom-. 
ou com inços, a fim de Dio ,... 

judicar os demais saco1 do -
mo lote que CODJtituir a calll-

Saliente-se que a prm■& 

de mistura ou inço em - • 
dois sacos, implicad na e!t b 
ção de todo o lote, poil o ... 
tante não ofereced pe•te • 
qualidade. 

Asaelpiadeveaerw 1 
com o nome da ftriedade • • 
casião da colheita, a fim de .... 
tar engano. Cada produtor .... 
acompanhar pes.,oalmeote o ... 
balho na lavoura, a fim •-
enganos e resguarda& 1111P a D 1 
lidades. 

No armazém - Ao mllll' 
o produto na cooperativa, 6 .. 
tirada uma amostra da semente 
que se destina à amliae de' Ja. 
boratório. Essa amOltn 6 retira
da pela calagem de todos os sa
cos de uma mesma carga. Ao ser 
empilhada, cada carga recebe um 
número que é colocado em to

dos os 18COS. No momento da 
classificação de cada lote, é re
tirada wna amostra que volta ao 

laboratório para nova aúlise, já 
agora, com a semente devida

mente classificada. 
Aswn que a semente eh~ 

ga à cooperativa, é esta expwp
da. E, periodicamente, os arma
zéns e demais instalações são 
desinfetados contra as pragas. 

Para concluir, podemos di
r.er que a cooperativa mantém 
um rigoroso esquema de contro

le, capaz de verificar imediata
mente tudo o que ocorreu com 
uma determinada carga de se
mente. Desde o dia da entrega, 
data da dessificação, quebra que 
apresentou, inços que continha, 
,ermmação na chegada e no mo

mento da classificação, data e 
para quem foi distnõulda, etc. 

A cooperativa mantém me es
quema, para averiguar responsa
bilidades, verificar problemas e 

evitar enganos que possam pre
judicar terceiros. 

&se .serviço de seleção e 
pesqUlS& é permitido, devido ao 

fato de a cooperativa pos.,uir um 
moderno laboratório de an.álises, 
com pessoal treinado em labo

ratórios da Secretaria e Ministé
rio da Agócultura. 
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CULTURA POPULAR 

A DILIGÊNCIA, UM TRANSPORTE 
RÁPIDO DO PASSADO 

Símbolos de uma época de 
ouro, quando a República O
riental do Uruguai enquadrava
se entre as nações mais ricas da 
Terra, os monumentos em Mon
tevidéu ficaram como o atesta
do artístico de um povo culto e 
de gosto estético. 

Em nossa edição anterior 
focalizamos a Carreta, monu
mento que é padrão de arte tra
dicionalista sul-americana. O mo
numento, de autoria do escultor 
uruguaio Belloni, ergue-se no 
Prado, gigantesco pulmão verde 
no centro de Montevidéu, que 
caracteriza outra virtude dos u
uruguaios: sua capacidade para 
reflorestar o país. 

Agora voltamos com • Di
ligência, fotografada pelo reda
tor Raul Ouevedo, quando re
tornava da antiga Colônia do 
Sacramento, em viagem feita 
com o objetivo de homenagear 
a memória de Hip61ito JoN da 
Costa, patrono da Imprensa Bra
sileira. 

A Diligência ergue-se nu
ma das extremidades do parque 
Seattle Y Ordoõez, também no 

~ centro de Montevidéu. 

Tanto a Carreta como a 
Diligência, monumentos de gos
to artístico indiscutível, que en
feitariam qualquer cidade do 
mundo, tem ainda outra grande 

CAPRICHOS DA NATUREZA 

virtude. Espelham o espírito na
tivista autêntico dos uruguaios, 
povo que habita um território 
geograficamente pequeno, mas 
que tem um sagrado orgulho 
pelas coisas da terra. Sua histó
ria, sua raça, seµ povo, suas tra· 
dições, tudo é conservado com 
o maior civismo e patriotismo 
sadio. 

O uruguaio não procura 
imitar nenhum outro povo, por
que tem consciência histórica 
do seu valor perante a história e 

sobretudo porque preza a sua 
cidadania. Quem percorrer o 
seu território com a atenção de 
observador, chegarã, sem dúvi -
da, a essa conclusão. 

A CENOURA DE FORMA HUMANA 

Abrtt - Maio/74 

Dando continuidade à sé
rie Caprichos da Natureza, que 
vimos publicando desde nossa 
edição de n° 4, estampamos u
ma foto que naturalmente dis
pensa maiores comentários. 

Conforme se vê, trata-se 
de uma cenoura. Foi colhida no 
município de Veranópolis, nes
te Estado, e cujas I armas lem
bram todos os membros do 
corpo humano, apesar de defor
mados. 

A foto foi entregue á re
portagem pelo sr. Vilmar 
Schmaltz, residente em ljui. Vol
tamos a solicitar aos nossos lei
tores que nos remetam fotogra
fias curiosas, tendo como tema 
a natureza ou comuniquem o 
COTRIJORNAL para que pos
samo~ fotografar as ilustrações 
que SB · rinquadrem no espírito 
desta seção. Nosso endereço : 
Caixa Postal 111 - 98700 -
liui - telefone 2160. 

COTR IJORNAL 

CASAS HISTÓRICAS 

NESTA CASA 
COSTA E 

NASCEU 
SILVA 

A reportagem do CO -
TRIJORNAL passava pela 
cidade de Taquari, quando 
teve a lembrança de foto
grafar a casa onde nasceu e 
criou-se o marechal Arthur 
da Costa e Silva, ex-presi
dente da República. 

O casarão, que se en
contra fechado desde a úl
tima estada do presidente 
em Taquari, quando já es
tava na chefia da Nação, foi 
tombado pelo Patrimônio 
Histórico e Geográfico Na
cional, devendo ser instala
dos ali uma biblioteca e um 

museu. 
A casa, com suas oito 

janelas laterais e quatro de 
frente, segundo informa· 
ções obtidas pela reporta
gem, na Biblioteca Pública 
de Taquari, encontra-se em 
bom estado de conserva
ção, também na parte in
terna. 

Os taquarienses falam 
com muito carinho de seu 
filho ilustre que, nascido 
de modesta fam,1ia de co
merciantes, chegou a alcan
çar a glória de ser presiden
te da República. 

A Fibra da Terra 

A Correção do solo é imposição técnica 

recomendada pela engenharia agronômica. 

CALFIBRA S. A. 

Mineração, Indústria e Comércio. 
\ 

Rua João Negrão, 621 

- Caixa Postal, 387- FonP 22-1588. 

Endereço Telegráfico "CALFIBRA" 

CURITIBA - PARANA 

Adquira CALFIBRA na COTRIJUI. 

Departamento de Consumo e Postos de Venda. 
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Ministro Paulinelli, quando anunciava a auto-suficiência brasileira em trigo. 

MINISTRO DA AGRICULTURA: 

TRAGO MENSAGEM DE FÉ 
Dizendo que trazia 

"uma mensagem de con
fiança e de fé nos destinos 
da agricultura", o ministro ' 

Alysson Paulinelli esteve 
no Rio Grande do Sul nos 
dias 31 de março e 1° de 
abril . 

No dia 31, em Cruz 
Alta, ao fazer o lançamen
to da campanha de auto
suficiência de trigo, o mi
nistro enfatizou que "a a
gricultura entrará numa fa
se nova de atividades, u
sando instrumentos que 
disputava mas não dispu
nha, por se encontrarem 
nas mãos de outros Minis
térios". Acrescentou que 
"esses instrumentos voltar
se-ão agora a favor do pro
dutor, ao qual o Governo 
apenas exigirá trabalho". 

O sentido da filoso-

fia governamental foi sinte 
tizado pelo ministro, ao 
manifestar que "precisa
mos partir para a auto-su
ficiência do abastecimento 
interno e gerar riquezas 
com a exportação, para a
proveitarmos a circunstân
cia de que há um mundo 
faminto e carente de ali
mentos que abre vastas 
perspectivas às nossas po
tencial idades''. 

Mais adiante, disse o 
ministro Alysson Paulinel
li que "a autoridade do 
Governo não será usada 
para estrangular o setor êta 
produção". 

O ministro declarou 
também que enquanto pai
ses como o Japão e ou
tros da Europa anunciam 
retração nos seus desenvol-

vimentos, o Brasil afirma 
categoricamente que man
terá a sua taxa de 1 O por 
cento ao ano. 

Em contato mantido 
com o diretor-presidente 
da COTRIJUI, Ruben 11-
genfritz da Silva - o que 
confirmou posteriormente 
durante o discurso que pro
nunciou - o ministro Alys
son Paulinelli manifestou
se favorável a uma revisão 
no preço do trigo para a 
próxima safra, "conside
rando-se o aumento dos 
preços nos insumos e com
putação do preço do pro
duto". 

De um modo geral, o 
discurso do novo ministro 
da Agricultura despertou 
entusiasmo nas classes da 
produção. 

COTRIJUI: ✓'ESPERANCOSO'' 
• 

O DISCURSO DO MINISTRO 
Em decla rnções que fez. à 

reportagem, o di retor-presiden
te da COTR IJU 1, engenheiro
agrônomo Ruben llgenfritz da 
Silva, qualificou de "esperan
çoso" o discu rso proferido dia 
31 de março, em Cruz Alta, 
pelo ministro da Agricul t ura, 
Alysson Paulinelli. 

Disse que em certo senti
do, a palestra do novo minis
tro significou uma mensagem 
de confiança e fé nos destinos 
da agricultura brasileira. 

A manifestação do Go
verno, no sentido de tornar-se 
auto-suficiente em trigo, ante
cedida pela anterior medida a
dotada pelo Conselho Monetá
rio Nacional, eliminando o con-

tingenciamento de soja na ex
portação, devem ser encaradas 
como fatores de soma na ex
pectativa do produtor. 

Tanto mais - enfatizou 
Ruben llgenfritz da S:lva - que 
o ministro foi claro quando 
manifestou-se favorável a uma 
revisão de preço para o trigo 
caso persistam elevando-se os 
preços dos produtoli que en
tram na computação dos valo
res da produção. Outra mani
festação do jovem ministro que 
pode ser encarada como polí
tica madura em relação ao tri
go, é a desvinculação do seu 
valor do mercado internacional. 

Ressaltou o sr. Alysson 
Paulinelli, que as bases atuais 
do valor do trigo, não signi-

fica nenhum reflexo do preço 
internacional do produto; mas 
é simplesmente o resultado das 
conclusões a que chegou o Go
verno, após haver estudado as 
contingências de mercado in
terno, somado ao fato da in
tenção governamental de tor
nar o pais auto-suficiente em 
trigo, nos próximos cinco anos. 

Analisados esses fatores, , 
finalisou o diretor-presidente 
da COTRIJUI, achamos que o 
discurso de sua excelência so
mou pontos no consenso co
mum. O resultado disso, caso 
se acompanhe de medidas con
cretas em prol do produtor; 
deverá se traduzir em fatos 
proveitosos para a Nação. Leia 
editorial na página 2. 

10 SEMINÁRIO DE COOPERAT/V/ 

Realizou-se em Palmeira das Missões, nos dias 15 e 16 de 
março que passou, .o I Seminário do Projeto Alto Uruguai de 
Cooperativismo. 

O Seminário que foi uma resolução executiva da Coorde- .\ 
nadaria Regional do Instituto de Colonização e Reforma Agrá·I ' 
ria, juntamente com os demais órgãos co-participantes do Proje- r 
to, cuja sigla~ PI DCOOP, reuniu as cooperativas da região, tendo 
como anfitriã a Cooperativa de Palmeira das Missões COPA LMA. I 

A tônica do Seminário foi a organização e implantação de 1 

um plano integrado que possibilite a união dos esforços, den- ,, 
tro de uma mesma sistemática de atuação, com vistas ao me
lhor atendimento posstvel das necessidades do cooperativismo 
no âmbito da jurisdição do PIDCOOP, tendo em vista as seguin- , 
tes conquistas básicas: somar esforços em pró/ da reestrutu- \ 
ração do sistema , cooperativo, através de uma sistemática de r 
apoio, principalmente no que se refere aos setores técnico-ad• 1 
ministrativo. Estimular a co-participação entre as entidades 
cooperativas, visando . ·ef orço destas em defesa própria e de , 
seus respectivos quadros sociais, devido a 'ação individualista ,, 
dos grupos capitalistas. Agir no sentido de proporcionar facili- . 
dades para a encampação de pequenas cooperativas pelas maio- , 
res, numa mesma região municipalista, com vistas ao fortaleci
mento do sistema, que somente sobreviverá caso poder compe-...,;, 
tira ntvel empresarial. 1 . 

\ 

1 

A PARTIC/PACÃt • 
A COTR/JU/ participou do I Seminário do Projeto AI- 1' 

to Uruguai de Cooperativismo, em Palmeira das Missões, a- il 
través de seu diretor-presidente, engenheiro-agrônomo Ru-

1

'• 

ben 1/genfritz da Silva, que teve participação destacada nos 
trabalhos, através de várias proposições que foram aprovadas 
pelo plenário. 

O diretor-presidente da COTRIJUI, que participou do 
Grupo 3, de cujos trabalhos foi escolhido relator perante o 
plenário, o representante da cooperativa de Frederico West
phalen, chamou a atenção do Seminário para a necessidade 
do cooperativismo aproveitar melhor as condições poten• 
ciais da região onde opera. A proposição significou um con
vite para que se vislumbre horizontes mais amplos. Compete 
às cooperativas prepararem-se para atuar em ntveis de verda
deiro empresariado, pois numa sociedade capitalista de in
teresses dinâmicos, que tem em vista mais o indivtduo do 
que a coletividade, as cooperativas, que em essência, carac
terizam cooperação e participarão mútuas, somente sobrevi
verão pelo fortalecimento da umão entre si. 

Preconizou, além da fusão de cooperativas, sempre que ~ 

PARTICIPANTES l 
Participaram 19 cooperativas, do total que 

constitui o Projeto Alto Uruguai de Desenvolvi
mento do Cooperativismo - PIDCOOP, no Semi
nário de Palmeira das Missões. 

A sessão de / nstalação, no Clube Comercial 
palmeirense, ocorreu às 9 horas do dia 15, com a 
presença do vice-prefeito em exercício, de Palmei
ra das Missões, sr. Cícero Amaral Vianna e mais as 
seguintes entidades além dos cooperativistas parti
cipantes: do INCRA, o secretário-executivo do 
Projeto Alto Uruguai, sr. Nelson Roberto Galvan,~· 
engenheiro-agrônomo Lurs Mendes de Lima, de 
Brast1ia, orientador do Projeto Iguaçu de Coope- , ,._ 
rativismo, o pioneiro dos projetos cooperativos do 
INCRA, em realização no Paraná. Secretaria da A 
,qricultura do Estado, por Antônio Pedro Neves; 
Adão Ferraz de Almeida, do Banco do Estado do 

------------------------
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)MO EM PALMEIRA DAS MISSÕES 

DOCUMENTO BÁSICO 

As conclusões finais do 1° Seminário de Palmeira das 
Missões, constante de documento básico, estabeleceram que o 
PI DCOOP vai executar um trabalho de integração cooperativis
ta abrangendo uma área de 34 municípios, integrantes de par
te das regiões tisiográficas do Alto Uruguai e das Missões, 
adendo ser ampliada com a inclusão de outros munictpios 

desde que não prejudique o andamento das atividades inicial
mente propostas, ouvidas as entidades coordenadoras. 

As resoluções de interesse comum das cooperativas 
serão tornadas em seminário ou em reuniões gerais especial
mente convocadas pelas entidades interessadas. Os seminários 
serão realizados regularmente nos meses de fevereiro e se
tembro, na cidade-sede da cooperativa que for eleita no se
minário anterior. 

O objetivo geral mais importante do PI DCOOP é al
ançar afinal um grau de integração tal entre as cooperativas, 

que possiblite a formação da grande escala econômica, com 
a qual o produtor agrícola obterá poder de competição a 
ntvel económico. / 

Estas são em stntese, as proposições principais aprovadas 
· · filosofia do PI DCOOP, através do 1 ° Seminário de Pal
meira das Missões. 

O DA COTR/JUI 
no devido interesse dos respectivos associados, a preocupa
ção de criar-se opções novas, dando assim condições para os 
agricultores atuarem em novos setores e frentes de trabalho. 
Citou, por exemplo, o caso das tentativas que vêm sendo fei
tas pela própria COTRIJUI, nos setores da criação animal e 
da experiência a ser feita na região, pelo cultivo da Colza, o
leaginosa de largo cultivo no mundo, cujo ciclo é de inverno, 
podendo substituir o trigo para os agricultores que estejam 
desencantados com o cultivo do cereal. 

No caso da criação animal, relacionou os programas da 
COTRIJUI na inseminação artificial e cultivo de pastagens 
artificiais. Para este último programa, a cooperativa contra
tou um especialista. 

Mas Ruben 1/genfritz da Silva acha que muito ainda po
de e deve ser estimulado , como por exemplo a criação de 
aves e a racionalização da criação de suínos. O êxito nessas 
iniciativas, poderia estimular a instalação de frigodficos e a
batedores de aves, por iniciativa das próprias cooperativas, 
que assim industrializariam as matérias-primas produzidas por 

us associados. 

O 1º SEMINÁRIO 
Rio Grande do Sul; sr. Luís Amaral, do Banco Lar 
Brasileiro; sr. Aramis J. Batista, da agência de /jw: 
do Banco Nacional de Crédito Cooperativo; Jaime 
Tietzmann, da ASCAR; Wilson Metz, do Banco do 
Brasil; sr. Reni Renato Jaeger, da Associação dos 
Dirigentes de Venda do Brasil; seção de Porto Ale
gre; sr. Danilo Bracini, da FECOTR/GO e sr. Vin,: 
cius da Silveira, da Delegacia Regional do Ministé
rio do Trabalho. 

NOVAS COOPERA TIVAS 
O Seminário aprovou a inclusão de mais cin

co munidpios no PIDCOOP, que são: Alecrim, 
Santo Cristo, Porto Lucena, Campina das Missões 
e Cândido Godoi, com as seguintes cooperativas -
Agricola Mista N. S. de Lourdes, de Alecrim; Agr,: 
cola Mista Oito de Maio, de Campina das Missões e 
Agrícola Mista Santo Afonso, de Santo Cristo. 

O oresidente da COTRIJUI, quando discursava. 

EDICÃO Nº 8 DO COTRIJORNAL • 
FOI LANCADA NA A.R.I . 

A edição nº 8 do COTRI
JORNAL, que circulou durante 
o mes de março último, teve lan
çamento dia 23, no salão de atos 
da ~ociação Riograndense de 
Imprensa, em solenidade que 
contou com a presença dos mai& 
res nomes do jornalismo gaúcho 
e autoridades do setor educaci& 
nal. 

Os trabalhos foram presidi
dos pelo jornalista Alberto An
dré presidente da A.R.l., tendo 
feito parte da mesa o diretor-pre
sidente da COTRIJUÍ, engenhei
ro agrô~omo Ruben Ilgenfritz da 
Silva; a professora Antonieta Ba
rone, representando o Secretário 
da Educação e Cultura; Moysés 
Velinho, presidente do Instituto 
Hist6rico e Geográfico do RGS; 
livreiro Leopoldo Boeck, dire
tor da Editora Sulina e Fran
cisco Riopardense de Macedo, 
vencedor do Concurso Naci& 
nal de Monografia Hipólito da 
Costa. 

Na mesma solenidade foi 
lançado o livro "Diário de Mi
nha Viagem para Filadélfia", de 
Hipólito da Costa, edição da Li
vraria e Editora Sulina. 

A edição de março do 
COTRIJORNAL circulou com 
um total de 4 páginas dedica
das à vida e obra de Hipóli
to José da Costa, patrono da 
imprensa brasileira e primeiro 
redator agrícola da história do 
jornalismo. 

Falando na oportunidade, 
o diretor-presidente da COTRI
Juf, Ruben Ilgenfritz da Silva, 
ressaltou o significado da obra 
de Hipólito para a agricultu
ra brasileira em geral e para 
o cooperativismo em particu
lar. tendo em vista a grande 
preocupação que o patrono dos 
jornalistas sempre dedicou as coi
sas da agricultura. 

Disse Ruben Ilgenfritz da 
Silva, que Hipólito da Costa foi 
um observador atentoe incansável 
dos assuntos da tecnologia, numa 
época que não se falava de técnica. 
Daí a razão do destaque dado pela 

• 
COTRIJUÍ também à vida do pa
trono. M~o porque,ressaltou, a 
COTRIJUI também possui o seu 
jornal. E o jornal da COTRIJUÍ, 
seguindo a linha de raciocfuio de 
Hipólito, preocupa-se com a eleva
ção dos índices de tecnologia da a
gricultura e da pecuária à preserva
ção da tecnologia e prega a eleva
ção dos níveis de vida do homem 
rural, através da prática do coope
rativismo. 

Falaram ainda durante aso
lenidade oprofes.sor F.Rioparden
se de Macedo,sobre o lançamento 
do livro de Hipólito da Costa e o 
presidente da~ociação Riogran-

dense de Imprensa, jornalista Al
berto André,agradecendo a parti
cipação daCotrijuínas comemora
ções do bi-<:entenário de nascimen
to do patrono da imprensa. 

Ao final da solenidade, a Co
trijuí ofereceu uma recepção aos 
jornalistas, no barzinho da Casa 
do jornalista. 

Convidados pela Asses.soria, 
de Imprensa da Cotrijuí,estiveram 
presentes no ato os jornalistas A
dernar C. Bindé, do Jornal da Ma
nhã; Claude Wondraceck, do Cor
reio Serrano; Walmir Beck da Ro
sa da Rádio Progresso e lrany dos 
Santos, da Rádio Repórter. 

COMBATA AS PRAGAS DO TRIGO 

Use somente produtos testados e apro
vados para as nossas condições climá
ticas. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao prod~ 
tos especlficos para pulverização em 
Ultra-Baixo-Volume, especialmente fa
bricados para a nossa região. 
DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao inse
ticidas seguros que lhe dão a certeza 
do controle total das pragas do trigo. 
Encomende DIMECRON UBV e NUVACRON UBV 
através da COTRIJUI. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV são fabri 
cados pela 

CIBA-GEIGY 
Estrada do Forte n9 235 
Tel. 41-1166-Cx.P. 1471 
Porto Alegre-RS 



Um agricultor, porta-voz, lê as reivindicações do grupo. 

13º DE LfDERES ENCONTRO 
RURAIS EM IJUI 

Realizou-se em Ijuí, duran
te os dias 9 e 10 de março, ten
do eor local a FIDENE, o 13º 
Encontro de Líderes Rurais do 
município. Os trabalhos conta
ram com dirigentes da COTRI
JUÍ, tendo à frente seu diretor
vice-presidente, Arnaldo Oscar 
Drews; o presidente do Sin
di to de Trabalh dores Ru-

l1u{, Or oio Rott ; •r i 
1 ln ituto d du 

ç o l' nnan nt da FIDENE, 
grunde número de técnico e a
gricultores. 

Durante a abertura dos 
trabalhos falou o sr. Alceu Car
los Hickembick, diretor da CO
TRIJUÍ, que abordou o Depar
tamento de Consumo da Coope
rativa. Ao final, respondeu a vá
rias perguntas dos agricultores 
presentes, a maioria associados 
da Cooperativa. Falaram a seguir 
o economista Oswaldo Miotti, 
chefe da Seção de Contabilida
de e o 1WeSSOr Rui Polidoro 
Pinto. 

O assunto que despertou 
maior interesse, foi sem dúvida 
o abordado pelo vice-presidente, 
sr. Arnaldo Oscar Drews, rela
cionado com a comercializaÇ?o 
da soja. Após o término da pa
lestra, o sr. Arnaldo Drews res
pondeu diversas perguntas feitas, 
notadamente quanto ao Sistema 
COTRIJUI de Comercialização 
d Soj , aprovado em r união do 

m lho Dir tor, a 4 de feve
iro do corrente ano , sistema 

esse que está sendo adotado 
respeitadas as condições locais 
pelas demais cooperativas que 
comercializam soja, proporcio
nando a verdadeira integração 
do Cooperativismo. 

O diretor do Departamen
to Técnico, engenheiro-agrôno
mo Nedy Rodrigues Borges, jun
tamente com o economista Os
waldo Miotti, passaram a res
ponder perguntas feitas pelo ple
nário, sobre assuntos de natu

reza técnica e econômica. Final
mente, falaram o Frei Matias, 

do Instituto de Educação Per
manente - IEP - da FIDENE e 
o técnico Walter Frantz, do con
vênio COTRIJUÍ/FIDENE, que 
deu explicações a respeito da de
claração de renda pelos agricul
tores. 

Dentre os assuntos de mai
or relevância debatidos e aprova
dos durante o encontro, foram 
o enquadramento sindical, Im
posto Territorinl Rural. 

Além do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de ljuí, 
presidido pelo sr. Orgênio Rott, 
que foi o organizador do encon
tro, participaram mais os seguin
tes dirigentes de sindicato: Alo
fsio Pedrinho Ritter, do Sindica
to de São Martinho; Tranquilo 
Giacobbo, de Redentora; Juvên
cio José Pedroso, de Vila Jóia -
Tupanciretã; Helvin Gustavo Zo
linger, de Augusto Pt:Stana; Brau
lio Martins da Rocha, de Coro
nel Bicaco; Alberto Wiegert, de 
Ajuricaba e José Felisberto M. 
Corrêa, de Cruz Alta. 

BANQUEIROS 
NA COTRIJUI 

dos Funcionários - AFUCO
TRI - na Linha 3 Oeste. Na oca
sião, foi mantida animada pales
trá com o presidentr lu en 11-
genfritz da Silva -- presidente -
o vice, Arnaldo Drews e d ireto 
res Euclides Casagrande e )swal
do Miotti, tendo o banquE iro co
locado o UNI BANCOS à Jisposi
ção da cooperativa, para crédi 
tos ilimitados. 

O vice-presidente ao Uni
ão de Bancos Brasileiros, sr. Hé
lio J. Pires O. Dias, procedente de 
São Paulo, sede do estabeleci
mento, esteve no dia 30 de mar
ço em ljuí, com a finalidade de 
visitar as instalações da COTRI
JUI e palestrar com seus dirigen- ' 
tes. 

O banqueiro, que se fazia 
acompanhar de diversos assesso
res, inclusive o chefe da Carteira 
de Câmbio, sr. Martel, foi recep
cionado pela COTR IJU I com um 
churrasco na sede da Associação 
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O gerente do UNIBANCOS 
em ljuí, sr. Aires Binotto, ·esteve 
presente à homenagem. 

Na foto o presidente Ru
ben llgenfritz da Silva palestra 
com os dirigentes do grande es
tabelecimento. 

COTRIJORNAL 

DIRETORIA DOS NÚCLEOS DE 
AGRICULTORES DE IJUI 

A eleição havida em prin
cípio de janeiro, para composi
ção das novas diretorias dos nú
cleos de base de ljuí, em todo o 
território do município, elegeu 
os seguintes nomes em 32 nú
cleos que· regerão os destinos das 
referidas entidades no decorrer 
de 1974: 
DR BOZANO - Presidente: A· 
dauto Manchini; Secretário: Pe
dro Carlos Rasia; Delegado: Elio 
Fachin. 4ULA IJUIENSE - Pre
sidente: Alarico Ceretta; Secretá
rio Ervino Greissler; Delegado: 
Antonio Ceretta. 8OA ESPE
RANÇA - Presidente: Alberto 
Daniel; Secretário: Adelino Fio
rfn; Delegado: Angelo Sisti. LI· 
NHA 6 LESTE - Presidente Ru
bens Walter Mattner; Secretário: 
Alfonso Kovaleski ; Delegado: 1-
rineu Vetoratto. CHORÃO -
Presidente: Valdemar Longhini; 
Secretário: Armindo Heck; Dele
gado: Edmundo Hildebrabdt. 
COLÔNIA SANTO ANTONIO
Presidente: Darci Moresco;Secre• 
tãrio: Silvestre Meotti; Delegado: 
Fredolino Echer. RINCÃO DOS 
BECKER -Presid.: Edgar Winter 
Secret.: Ivo A. Korb; Deleg.: Hugo 
Deckmann. O LAVO 81 LAC -
Presid.: Salti Ledermann; Secret.: 
A_nibaldo Ullmann; Deleg.: Pedro 
Wichinheski. LINHA 7 OESTE
Presid.:LindolfoSteinke; Secret.: 
llto Arnildo Panke; Deleg.:Erno 
Wotrich. AULA REPÚBLICA 
DO PIRATINI - Presid.: Baldui-
110 Ketzer ;Secret.: l lo Arno Beck; 
Deleg.: Arno Arlindo Beck; PA
RADOR -Presid.: Elsevir Welter; 
Secret.: Armando Wadas; Deleg.: 
Casemiro Krysczum. LINHA 11 
NORTE - Presid.: Erino Porazzi; 
Secret.: Otávio Reis dos Santos; 
Deleg.: Arnaldo de Lima. POVO
ADO SANTANA- Presid.: Fran
cisco Okazeski;Secret.: Luiz Kar
!inski; Oeleg.:José Peitrzach. AR
ROIO DAS ANTAS - Presid.: 
Wendelino Martini;Secret.:Alber
to Dobler; Deleg.: Cleotério Pic
coli. RINCÃODOSGOI-Presid.: 

Domingos Ciotti; Secret.: Alvino 
David Goi; Deleg.: José Nogara 
Corrente. ALTO DA UNIÃO -
Presid.: Vit6rio Alberto Muraro; 
Secret.: Helio Korb; Deleg.: Teo
baldo A. Rott . IT AI - Presid.: A
delmo Panebercker; Secret.: Jo
ão Borkenhagem; Oeleg.: Henri
que Dobler. ARACI SERVES
Presid.: Helmuth Serves; Delet-: 
Leonardo A. Copetti; Secret.: Or
lando Becker. RINCÃO DOS 
CORREA - Presid.: Alberto Pie
sante~ Secret.: Gulherme Pro
chnow; Deleg.: On6rio Correa 
Prates. FELIPE DOS SANTOS
!>resid.: Walter Fritz;Secret.:Pauli
no Piccoli; Deleg.: Adelino ler
baum. SÃO VALENTIN-~: 
Achiles Bonfanda;Secret.: v-,;,
!io Stochero;Oel~: Almirlilbio. 
SANtA LUCIA-Presid.: Egino 
Costa Beber; Secret.: Ademar 
L. Vione;Oeleg.:Tarciso e.Beber. 
LINHA 10LESTE: Albino Borri; 
Secret.: Waldir Foletto; Deleg.: 
João N. Lazarotto. 8ARREIRO
Presid.: João V. Ceratti; Secret.: 
!:milio dos Santos; C>elet,: Ar
mindo Bürke. LINHA I NORTE
Presid.: Ricardo HIibert; s.cr.t.: 
Arnildo Schreiber;DIMt-;Alllerte 
Dürks. VILA CEL. BARROS -
!>resid.: Waldo Jappe;Secrwt.: 0.
tulio A. Rehbein; Dele,.·~ 
do Vildner-

ESCOLA REOENTO,
MAUÁ - Pres.: Owaldo F~ 
çois; Secret.: Hari Ivo SoN:tlil• 
ki; Deleg.: Augusto da Sihe; 
LINHA 7 LESTE - Pra leno 
João Jappe; Secret.: Enio $..ti 
Teicher; Deleg.: M6rio Vai..., 
Ceretta; LINl'IA 4 OESTE ES. 
COLA ANTONIO' RAPOSO -
Presid.: Rudi E. Ketnr; SNtel.: 
Arlindo Wà'chter;- Delet,: Heny 
Wachter. SALTINHO - "-ld.: 
lbraulino Amorin da Silva; S.. 
cret.: Antonio Roratto; Delet,: 
Duílio Fachin; RINCÃO DA LA· 
GE - Pres.: Aristeu Perei~; S. 
cret.: Vicente de Paula dos Sen
tos; Deleg.: Ovídio Caqlli. LI
NHA BASE SUL - Presid.: Eu
gênio Desordi; Secret.: F..,.,. 
Martini; Deleg.: Primo Tillot. 
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SINDICAL 
SINDICATO RURAL 

DE REDENTORA 
Com carta sindical de 

29 de agosto de 1968, e 
data de fun,:Jação de 4 de 

' março do mesmo ano, o 
Sindicato dos Trabalhado
res Rurais de Redentora 
conta atualmente com um 
quadro social de 1.236 
membros contribuintes. 

A prestação de servi· 
ço aos associados, consta 
do seguinte: através de an
,_ convênio no valor de 
0-$7.000,00 com o FUN
RURAL, funciona gabine
te dentário, bolsas de estu
do em convênio com o 
PEBE, num total de 30; 
60 por cento de abatimen
• na, despesas com médi-
00 e 70 por cento das des
pesas hospitalares, também 
em convênio com o FUN
RURAL. 

A diretoria é presidi
da pelo sr. Alfredo Reino/
do Schulz, que adiantou à 
,-portagem do COTR/JOR
NAL estar em vias de ini
ciar a construção de sede 
própria para a entidade, 
que atualmente localiza-se 
em prédio alugado. Outra 
pn,ocupação da diretoria, 
-,,indo o presidente Al
fredo Schulz, é adquirir 
mais um gabinete dentário 
para melhorar o atendimen-

to dos seus associados. 

O presidente Alfredo 
Reino/do Schulz estranha o 
alto preço cobrado pela Ta
xa Rodoviária única e ape
la, a quem de direito, para 
o estudo da possibilidade 
de um reexame naquele tri
buto. 

Ressaltou o pnsiden
te a importância ,,,,,. o mu
nic/pio, principalmtJnte os 
associados do sindicato, do 
convênio COTRIJU(/FIDE
NE, de troCM dtl idéia e de
bates com e» 11gricultores, 
sobre a probl(lmática vigen
te no mtliO onde vivem. 

O, demais membros 
de diretoria do Sindicato de 
Redentora, são o lt/Cretá
rio, Tranquilo Roaoni; te
soureiro, Tranquilo Jacobeo 
e o conltllho fiscal, com-
posto ,»los srs. Adomiro 
Fava, Pedro Jacobeo e Da
vid Rissi. 

A primeira diretoria 
foi presidida pelo sr. Tran
quilo Rossoni, tendo por 
secretário Fioravante Fio
relo Fava e tesoureiro, Síl
vio Catto. O conselho fis
cal era constituldo pelos srs. 
Alfredo Reino/do Schulz -
atual presidente - David 
Rissi e Tranquilo Jacobeo. 

Sr. Alfredo Reinoldo Schulz. 
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COTRIJUI FACILITA 
AQUISIÇÃO DE TERNEIROS 

Ten<lo por objetivo esti
mular o desenvolvimento da Pe
cuária de corte em nossa região, 
a COTRJJUÍ pretende adquirir 
terneiros nas feiras de São Bor
ja e Carazinho, para repassar a 
seus associados. Deverão ser be
neficiados com este trabalho os 
associados que estabelecerem 
pastagens <le inverno de acordo 
com a orientação do Departa
mento Técnico. A Cooperativa 
só irá adquirir os animais, se os 
preços de leilão forem favorá
veis. Considerando que a com-

pra se realize - o que é real
mente o nosso desejo - a dis
tribuição dos animais será feita 
pelo Departamento Técnico. O 
financiamento será de apenas 
<lois anos, tendo os terneiros 
que serem abatidos dentro deste 
prazo. 

É indispensável que o as
sociado, além de uma área de 
pastagem de inverno, tenha tam
bém guardado algum resto de 
cultura (ponta de milho, pasto i
taliano, sorgo, papuam, milhã, 
entre outros) em forma de feno 

ou silagem. Ainda, para assegu
rar uma farta alimentação no 
período de adaptação, o produ
tor deverá ter ração para forne
cer aos animais durante as duas 
primeiras semanas após o re
cebimento. 

Os associados que deseja
rem iniciar este trabalho, devem 
fazer a sua inscrição até o dia 
30 de abril. Maiores esclareci
mentos sobre o assunto podem 
ser obtidos junto ao Departa
mento Técnico. 

MISSÃO . CHINESA 
VISITOU A COTR IJU 1 

Uma missão comercial de 
Formosa - China Nacionalista -
em visita ao Brasil e a América 
Central, esteve em ljui' no dia 
2 de abril, tendo-se demorado 
em visita aos diversos setores da 
COTRIJUI. 

A missão foi chefiada pelo 
sr. Wong Yi-Ting, diretor-geral 
do Departamento Comercial do 
Ministério da Economia de Tai
wan. De ljui', voou até Rio Gran
de, onde visitou o Terminal Gra• 
neleiro da COTRIJUI, localiza
do na Quarta Seção da Barra. 

Em ljui', a misSdo aterrissou 

COTA !JORNAL 

no Aeroporto Municipal Salgado 
Filho por volta das 10 horas da 
manhã, sendo recepcionada, ain
da no aeroporto, por assessores 
da diretoria da COTRIJUI. 

Posteriormente, toram visi
tadds as instalações industriais 
da cooperativa, o escritório cen
tral e a granja do sr. Alfredo 
Driemayer, localizada no muni· 
cipio vizinho de Augusto Pesta
na, uma vez que os visitantes , 
manifestaram o interesse de ver 
a soja brasileira em ponto de co
lheita. 

Ao meio dia eles foram re-

cepcionados com um almoço na 
Recreativa, pela direção da CO
TA IJU 1, ocasião em que fizeram 
uma série de perguntas ao pre
sidente Ruben llgenfritz da Silva 
sobre as potencialidades de ex
portação da cooperativa. 

A República de Formosa, 
segundo o chefe da missão, sr. 
Wong Yi-Ting, pretende impor· 
tar do Brasil, nesta safra, em tor
no de 100 mil toneladas. Mani
festou ainda que a preferência 
de seu pais é pela soja da CO
TA IJUI, cuja qualidade e teor 
de óleo e de proteínas, já é do 
conhecimento dos chineses. 
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AGRICULTURA E PECUÁRIA A 

CAMI_NHO DA INTEGRACÃO 
• 

difícil pretender uma esti

mativa. O mundo confia em 

nossas potencialidades. No 

ano passado, por exemplo, 

o Brasil recebeu os maio

res investimentos do Ban

co Internacional do Desen

volvimento (BID), em re

lação aos demais países la

tino-americanos. Isto vem 

confirmar o crédito que o 

Brasil começa a desfrutar 

no contexto mundial. Nes

·te ano os investimentos de 

capital estrangeiro de-.erão 

crescer muito. 

te, l!m duplo sentido, ou 

seja, num desenvolvimento 

paralelo da ag.ricultura com 

a pecuária, pois a necessi

dade de alimentos também 

cresce na mesma propor

ção. Engº Agrº Renato Borges de Medeiros 

Existia até bem pou

co tempo um marco divi

sório entre o setor agríco

la e o pecuário. Os fazen

deiros orgulhavam-se em di

zer que eram criadores e os 

granjeiros em dizer que e

ram orizicultores, triticulto

res, sojicultores, etc... Até 

mesmo entre as instituições 

ligadas a estes setores exis

tia um certo afastamento. 

Atualmente todos parecem 

buscar uma aproximação. É 

sentida a necessidade de so

mar esforços cient1licos e 

econômicos para solucionar 

as dificuldades impostas por 

estes setores. Desta ação 

conjunta começam a sur

gir os financiamentos inte

grados. Igualmente, a ex

perimentação integrada co

meça a se estender por re

giões, que, até então, não 

tinham merecido a atenção 

da instituições de pesqui

sa. Mais recentemente, vem 

sendo sugerida a integra

ção lavoura-pecuária na 

mesma propriedade. Esta 

idéia vem ganhando adep

tos a cada dia e tudo in

dica oue este deverá ser 

o caminho de grande par

te do ::-uralismo brasileiro. 

É certo que muitos 

cultivas agrícolas, a priori, 

não admitem o casamento 

da agricultura com a pe

cuária. Mas, as culturas de 

cereais corno o trigo, a so

ja e o arroz, suportes de 

nossa economia agrícola, po

dem se aju car à criação 

animal. A l.Jvoura deve se 

adequar à pecuária para 
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que seja garantida uma far

ta e proporcional produ

ção de alimentos. Para mui

tos granjeiros isto poderá 

significar uma retração nas 

lavouras de trigo e soja. 

Contudo, um grande nú

mero destes já se consci

entizaram que a lavoura e 

a pecuária não são ativi

dades concorrentes, mas 

se completam. A primeira 

deverá dar o devido apoio 

à segunda, para que ambas, 

nais. São os países de pe

queno território investido 

na exploração dos mares. 

É a agricultura oceânica 

que o Japão vem desen

volvendo em grande escala. 

São os sub-produtos do pe
tróleo se ajeitando em for-

mas comestíveis. Aqui, fe

lizmente, nossos solos ain

da têm muito a oferecer, 

em termos de agricultura 

e pecuária. As possibilida

des de produzir alimentos 

Tudo isso vem esti

mular o nosso propósito, 

de acelerar cada vez mais 

a nossa produção de ali-

·Na região da COTRI· 

JUI os granjeiros já cami

nham neste sentido, pois 

neste ano serão adquiridos, 

nas feiras por nossos as

sociados, cerca de 6.000 

terneiros. Alguns produto

res, já no ano passado, o

peraram com a criação a

nimal em perfeita harmo
nie com a lavoura. O e-

. xemplo destes granjeiros de

verá ser seguido por todos 

harmonicamente, continuem são tão grandes que seria 

no seu progresso tecnoló-

mentos. Contudo, esta di- · que desejam a continuida

nâmica deve ser orientada, de do progresso desta re

como discutimos inicialmen- gião. 

gico e econômico. 

Se o Rio Grande do 

Sul está procurando esta 

harmonia, é porque sentiu 

desequihbrio no crescimen

to do setor primário. Is

to é; a economia agríco

la do estado, cerca de 1 O 

anos atrás, dependia prin

cipalmente das culturas do 

arroz e do milho, sendo 

atualmente igualadas pelas 

culturas do trigo e da SQ! 

ja. Mas, com a pecuária, 

neste período, ocorreu um 

fato muito triste, qual se

ja, a sua estagnação. Foi 

esquecido que ela veste e 

calça o homem, além de 

oferecer alimentos substan

ciais à sobrevivência da hu

manidade. 
Mesmo com os cons

tantes conflitos em muitas 

regiões do muhdo, a po

pulação continua crescen

do em ritmo superior à 

produção de alimentos. Por 

isso, pai'ses de ociosidade tec

nológica se lançam na busca 

de novas fontes nutricio-

ATrevo está abrindo os 
corredores de exportação 

Já em 1974 estará operando o com
plexo industrial de fertilizantes junto ao 
Superpono de Rio Grande. 

Com uma produção inicial prevista 
de 450 mil tonel.idas anuais de adubos 
granulados, a nova fábrica vai ajudar 
os agricultores gaúchos a produzirem 
safras ainda maiores. 

Os mesmo cargueiros e vagõe~ fer
roviários, que chegarem ao Superporto 
c9m os produtos agrícolas de expona-

COTRIJORNAL 

ção, levarão de volta aos centros de produção 
os fertilizantes que a terra precisa. 

Com isso se atingirá um dos objetivos 
do Governo ao criar os corredores de expor
tação: racionalizar a produção agrícola. 

ADUBOS. lREVO 
N>ÚSTRIAS LUCHSI\IGER MADÕRI\I S.A. 
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 
WALDIR GROFF e 

PAULO FERNANDO GARCEZ 

Médicos Veterinários 
Devido ao grande inte~ 

demonstrado por muitos criado
ra de nossa região, faremos u
ma apreciação sobre este méto
do, que pode melhorar rapida
mente um rebanho e qq, desfru
ta da preferência da grande maio
ria dos criadores, onde a pecuá
ria jf alcançou um nível de de-
1e11,0Mmento mais elevado. 

t uma técnica usada em 
Rpl'Oduçio, que consiste na co
leta de ~ulas espermáticas por 
meiol laboratoriais, com avalia
ção e preservação deste material 
e posterior depósito em tempo 
b6bil, na região mais adequada 
doe 6qiol reprodutivos da fê
-. 

A INSEMINAÇÃO consti
tW •e-Mm um excelente meio 
,-a lllllltiplicarmos coosidera
ftbaaate a capacidade reprodu
ma dOI animais, melhorarmos o 
rebanho e prevenirmos doenças 
transmitidas durante a monta 
mturll. 

No município de ljuí, a 
INSEMINAÇÃO AR11FICIAL 
j6 esd em uso desde 1960, sen
do que a princípio o n<unero era 
reclazido e aos poucos os cria
.._ tomaram consciência de 
..._ • ftlltagens que este mé
lMO lltel oferecia. Hoje o seu 

- -' consagrado. 
No mo de 1972 foram fei-

ta 731 ...,,,inações e em 1973 
aealaaam-ee 1.824. Por estas ci
frM, pode-te notar a grande a
ceitlçio e a evolução que a JN. 
SEMINAÇÃO ARTIFICIAL te
"ft ano após ano, dentro da nos
a região. 

A COTRIJUf mantém pus,. 
tos em Ijuí, Linha 6 Norte, Au
,usto Pestana, Ajuricaba, Tenen
te Portela, Santo Augusto, Chia
peta e Vila Jóia, município de 
Tupancúetâ, sendo que todos e
les estio à disposição dos nos
lOS associados e criadores em ge
ral. 

Seleção de Reprodutores: 
A seleção dos r~produto

res que doarão o sêmen, é fei• 
ta por tates altamente qualifid.. 

veis, como o teste do progênie, 
que é o registro resultante dos 
dados fornecidos pelos bezerros 
produzidos por _um touro; índice 
de pré desmame, que indica o 
crescimento do desmame; índice 1 

de pós desmame e eficiência na 
conservação de rações e pasta
gens, avaliação de carcaça; co-

bertura de carne, comprimento 
e profundidade; conformação, 
comtituição e saúde dos mem
bros e calCOI. 

O lêmen de qualquer co
leta é IUbmetido a wna série de 
exames, ou aeja, inspeções e con• 
trotes, sendo utilizado se por 
qualquer motivo não satisfaça as 
qualidades neceswias para ser 
usado com segurança e êxito. 

Uma amostra de sêmen co
letado é examinada e avaliado o 
o aeu a6mero aproximado de 
es;enmtoz6ida. 1e11do que um 
n6mero abllxo do normal seria 
um fator delqaali8clllte para es
te sêmen. TamWm f analisada 
a mobilidade destes espermato
zóides e ainda outros fatores, 
com a finalidade de garantir al
tOI ._ de fertilidade do sê
men em aúlile. 

ldentificaçlo do Cio: 
Ap6s a breve desaição so

bre os reprodutores que doam 
sêmen, vamos analisar este outro 
assunto, que também é de im
portância capital, pois ele tam
bém influi no bom êxito do tra
balho. 

As vacas em cio estio sob 
a influência de wna grande quan
fülade de hormônios que são 
substâncias produzidas por glân
dulas e passam a circular junta
mente com o sangue, fazendo 
com que haja uma mudança no 
temperamento desses animais. 

Como sinais de cio podere
mos citar: 

1 - Inquietação e vivaci
dade do animal, fazendo-o mu
gir muito e andar junto às cer
cas, se bem que, a redução na 
produção leiteira é muitas vezes 
o primeiro -sinal percebido pe-
101 criadores. 

Ternelro Holand11, produto de inseminação em Tenente Portela, propriedade 
do sr. Norberto Volmer. 
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2 - As vaca em cio tra
tam de montar nas outras ou 
deixam ser montadas, sendo que 
esta é uma prova de grande,im
portância e deve-se tomá-la co
mo momento oportuno para de
terminar a hora em que a vaca 
deverá ser inseminada. 

3 - Um sinal de que a va
ca foi montada, é o pelo em de
sordem na inserção da cauda. 
Outras vezes, vacas e novilhas 
encolhem o lombo, dando a im
pressão de uma inserção muito 
alta da cauda. 

4 - O "hormônio" do cio, 
produzido pelo ovário, tem um 
efeito admirável sobre os órgãos 
genitais pois o corrimento destes 
aumenta em quantidade, sua 
consistência toma-se mais fluí
da e às vezes pode-se notar man
chas úmidas de muco sobre a 
ponta das ancas e debaixo da 
cauda. 

Com o wio da Inseminação 
no rebanho, tomam-se necessá
rias cel't$ modificações na roti
na para assegurar uma boa iden
tificação das vacas que estão em 
cio. Obsem,r pela manhã e à tar
de, geralmente às primeiras ho
ras da manhã e 6ltimas da tarde 
as vacas não•emprenhadas do re
banho, é wna boa prática. A ho
ra da ordenha seria uma ótima 
oportunidade, mas também não 
deveremos esquecer das vacas e 
novilhas fora da fase de orde
nha. 

Quanto à hora da insemi
nação, devemos ter em conta 
que para se obter melhores re
sultados, as vacas devem ser in
seminadas no final do cio ou a
pós ter cessado, isto é, 12 a 14 
horas depois de terem sido nota
dos os primeiros sinais de cio. 

Como vantagem da insemi
nação artificial podemos citar 
que o criador vai usar reprodu
tores provados que transmitam 
aos seus descendentes as carac
temticas genéticas de alta pro
dução leiteira ou carne, trazen• 
do assim, grandes'vantagens eco
nômicas. 

Os pequenos proprietários, 
que por necessidade, tem que 
comprar ou manter touros que 
estejam dentro do alcance de 
aeus meios econômicos, sendo 
que esses animais geralmente de 
baixa qualidade, podem pas.ur a 
evitar este problema. 

As doenças relativas aos 
órgãos genitais das vacas podem 
ser descobertas mais facilmente 
que por meio da monta natural. 

É pos.mel introduzir no re
banho certas linhagens e fam4ias 
de animais de alta produção, 
num reduzido espaço de tempo. 

O custo da inseminação ar
tificial é relativamente baixo e o 
serviço é muito econômico e ga
rantido. 

COTRIJORNAL 

ASSOCIADOS DA COTRIJUI 
EM RIO GRANDE 

Conforme acontece todos os anos, a Cooperativa promove excursões 
de associados a respectivos dependentes ao Terminal Graneleiro em Rio 
Grande. O"'objetivo 6 mostrar a grandiosidade daquela obra rnarfiima, por 
onda se escoe a maior parte dos cereais a granel exportados pelo Rio Grande 
do Sul. 

Foram ao Terminal da COTRIJUI, em Rio Grande, no per(odo da ja -
,eiro a março, as seguintes carallanas: de 3 a 8 de janeiro, associados da lo
calidade de S. Pedro, Tenente Porteie : 8 a 10 de janeiro, de Ponta Branca, 
Augusto Pestana; de 25 de janeiro a 2 de---fevereiro, Dr. Bozano, lju(; de 
2 a 5 de fevereiro, Sitio Gabriel, Miragua1; de 8 a 12 de fevereiro, Coronel 
Bicaco; de 15 a 19, Santa Lúcia, lju(; de 22 a 26, Colônia S. Antônio, lju1; 
1 ° a 5 de março, Barreiro, lju( e Augusto Pestana; da 8 a 12, da S. Valério 
e Coroados, Santo Augusto; de f2 a 15, Chiapeta e Ajuricaba e da 15 a 19 
de março, Linhas 7. 8 e 9 Leste, lju(. Na foto, alguns associados desta últi
ma excursão. 

Nossa qualidade transpõe o tempo no semeio das safras. 
O êxito das colheitas está no preparo da terra através da 
adubação e da semeadura com o qualitativo Semeato 
forjado científicamente. A assistência técnica com reposição 
de peças imediatamente tem sido o elo de ligação perma
nente entre os agricultores e os nossos concessiottários, razão 
esta de Semeato ser a 

A SEMEADEIRA - ADUBADEIRA DAS MIL SAFRAS ► 

SEMEATd 
RUA BANDEIRANTES, 190 - FONES: 27-87 E 28-22 

ex. POSTAL, 559 - PASSO FUNDO-AS 
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DOS CAMPOS DE REDENÇÃO 

MUNICÍPIO DE REDENTORA 
Os campos de Palmeira, es-- 1 

tendiam-se até às barrancas do rio 
Uruguai.Praticamente , até 1950, 
o grande município, um dos mai
ores em território de todo o Rio 

"rande do Sul, localizava seus li
mites a oeste com a fronteira da 

Argentina. 

em Redentora - na época Re
denção - desde "que se conhe
ce por gente", atualmente com 
78 anos de idade, relatou para 
a reportagem do COTRIJORNAL 
sua vivência na região. 

Mas com o advento do es
pírito emancipacionista que veio 
com a redemocratiza~o do País, 
em 1945,começaram ós fraciona
mentos. Na gigantesca 'área de 
Palmeira das Missões, foram se a
cumulando novos e progressistas 

municípios. Santo Augusto, Co
ronel Bicaco,São Martinho, Cam
po Novo, Braga e Redentora, en

tre outros. 

Relatou que, borgista fer
renho, foi preso em 1924 pe
los maragatos, na então loca-

É sobre Redentora que fa
lamos nesta reportagem. 

Chamada originariamente 
de Redenção, a região onde hoje 
se localiza a área geográfica do 

municí~io, era coberta de erva-
. mate. A sombra dos ervais, em 

bons campos nativos, pastava 
gado vacum mestiço, que se 
constituía, além da erva-mate 
que jâ era explorada comercial
mente, na 6nica riqueza da re

gião. 

VAQUEANO DO LUGAR 

lidade de lrapuâ. Alí, mataram 
um seu cunhado. Disse que 
quando iam "me fazer o ser
viço", jâ com a corda amar
rada no pescoço, avançou no 
soldado e o dominou, conse
guindo fugir. Isso aconteceu 
no acampamento do João do 

Prado. 
Tempos após serviu na tro

pa do capitão Toríbio dos San
tos, com quem anos depois - em 
1930 - fez a Campanha de 

São Paulo. 
O tenente Jorge Zimer

mann, que é avô do vice-pre

feito, sr. Alceu da Silva Borges, 
até há pouco tempo trabalha
va e montava com a agilida

de de um cavalariano jovem. Mas 
sofreu um derrame, estando hoje 

entrevado. 
Seu maior prazer é relem

brar as "coisas de antigamente", 
quando era jovem e forte e "não 

O tenente provisório Jor- levava desaforo para casa", con-

ge Borges Zime~, morador fonne gosta de dizer. 

REDENTORA COMPLETOU 10 
ANOS DE EMANCIPAÇÃO 

A 12 do corrent me de 
abril , Rcd nto compl tou 10 

imos de emancipação política e 

administrativa. 
Esta reportagem do COTRI

JORNAL é uma modesta home
nagem que prestamos as autori- 1 

dad e povo laborioso da pro
gre · ta comunidad , que em a
penas 10 ano de vida política 
independente transfonnou o 
município num reduto de traba
lho e progresso. 

A LUTA PELA EMANCIPAÇÃO 

E O MUNICÍPIO HOJE 
No decorrer de fevereiro de 

1963, um grupo de cidadãos re
dentorenses uniu-se para lutar 
pelos ideais de emancipação po
lítica e administrativa do lugar. 
Na época Redentora pertencia 
ao município de Campo Novo, 
recentemente emancipado. 

A constituição da comis
são emancipacionista, que foi 
presidida pelo advogado Josué 
do Amaral Campos, reunia os se- , 
guintes nomes de cidadãos locais: 
João Fernandes de Araújo, Nel
son Borges de Moura Mattos, 
Gustavo Adolfo Penno, Valdo
miro Garcia, Jorge Borges Zi
mermann, Brasil Machado, João 
Maria dos Santos, Sinfrônio Ju
lio Ribeiro, Antonio Julio Ribei
ro e João Jiuliani, tendo ainda di
versos colaboradores. 

Vitoriosa a comissão de e-
.. mancipação, o município foi cri

ado pela Lei Estadual n° 4. 726, 
de 21 de janeiro de 1964. Seu 
território foi ampliado com par
tes de Pedro Garcia e Irapuâ, per
tencentes a Campo Novo e parte 
de Tenente Portela, o que foi pre
cedido de consultas plebiscitá-
rias. 

Instalado a 12 de abril de 
1964, o município de Redentora 
teve como primeiro prefeito o sr. 
Constante Luiz Gemelli, que go
vernou por cinco anos. O segun
do chefe do Executivo foi o sr. 

Silvestre Kolinski. A atual admi
nistração tem na chefia do Exe
cutivo o sr. Omerindo Freitas 

Costa, que vem se esforçando pa
ra resolver os vários problemas 
da comunidade, reclamados e am
pliados pela própria dinâmica do 
progresso que se faz sentir em to
dos os setores de atividade na a
tualidade brasileira. 

Situado em pleno centro da 
região do Alto Uruguai, o muni
cípio de Redentora conta com 
uma superfície de 273 Km2, para 
uma população de 4.000 habitan
tes. Sua economia é totalmente 
alicerçada na agricultura, desta
cando-se a soja, o trigo e o mi• 
lho, e a pecuária em pequena es
cala. 

A previsão orçamentária do 
município, de um total de 24 
mil cruzeiros em 1964, passou 
para 1.900.000,00, previsão para 
o exercício de 1974. 

Redentora integra a cha
mada Região Celeiro do Estado. 
Dependendo de melhoramento 
das estradas, que hoje são proble
em toda a região do V ale do Al
to Uruguai, estará bem situado 
geograficamente. Está a 32 Km 
de Santo Augusto; a 8 Km de 
Braga; a 8 também de Erval Seco 
e 18 de Miraguai, com ligações 
intennunicipais diárias inclusive 
cora a Capital do Estado. 

O prefeito, ladeado pelo vigmio, presiente da Câmara e do Sindicato. 

USEA 

Moderno grupo escolar. 

COLHEITADEIRAS AUTOMOTRIZES 

TRILHADEIRAS 

REPRESENTANTES EM IJUf 

Reimann S.A. - Rua Treze de Maio, 277 

Caixa Postal, 66 - FONE 2144 

INDOSTRIA DE MAQUINAS A&RtCOLAS IDEAL S.A. 
SANTA ROSA • BORGES OE MEDEIROS, 610 • CAIXA POSTAL, 68 • FONES : 332, 521 E 542 



O Cotriso/ recebe, ca
da vez mais, a colaboração 
de seus leitores. Neste nú
mero, ele publica também 
a trova que a Lenir H ilde
brandt de Vila Chorão man-. 
dou: 

"Por que é o rei da região 
O Cotrijornal veio 
O agricultor despertar. 
Eu acho que não tem aquele 
que dele não vai gostar". 

Vamos responder a 
está trova? Ou a uma da
quelas publicadas no n° 8? 

E aqui mais uma su
gestão para vocês: Vocês 
poderiam colecionar o Co
trisol. Já foram editados, 
com este, nove números. 
Daqui a uns meses vocês 
terão em mãos toda a 
história da Clara Luz. 

~ ~-~ 
/,~-~~~~ 
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BOI BARROSO 
Eu mandei fazer um laco . 
Do couro de um jacaré 

P' rá laçar o boi barroso 

No cavt1lo pangaré 

Estrebilho: 

Meu boi barroso 

Meu boi pitanga, 

O teu lugar, ai! 

É lá na canga. 

Adeus, menina, 

Que eu vou-me embora; 

Não sou daqui ai ! 

Sou lá de fora. 

Meu bonito boi barroso,. 

que eu já dava por perdido, 

·oeixando o rastro na areia, 

Logo foi reconhecido. 

Montei no cavalo escuro, 

Trabalhei logo de espora; 

E gritei a c~rta gente 

Que meu boi se vai embora. 



- Mamãe, hoje ponha seu vestido mais bonito, que vai haver uma surpresa 

- disse Clara Luz. 

- Surpresa? Aposto que você convidou algumas amiguinhas para virem brin-

car de tomar refresco de orvalho. Será isto? 

- Nada disso. Muito mais interessante. 

A noite, a Fada-Mãe pôs o seu vestido mais brilhante, para fazer a vontade 

à Clara Luz. 

- Mamãe, que beleza! Vocf está parecendo a Fada das Sete Madrugadas! 

- Quem é essa? Não me lembro dela! 

- 1: uma fada que eu inventei. 

A Fada-Mãe começou a rir: 

- Fada não se inventa, minha filha. Fada existe ou não existe. 

- Pois eu inventei a Fada das Sete Madrugadas agorinha mesmo e aposto que 

ela já está existindo. Mas vamos logo, senão chegamos atrasadas. 

- Vamos onde, querida? A surpresa não é aqui em casa mesmo? 

Clara Luz riu: 

- Não mamãe. A surpresa é no céu inteiro. 

Saíram. Todas as Fadas que tinham vindo para a festa já estavam n• ... 

bancadas de nuvens, que Clara Luz tinha feito. As filhas não paravam de se ,..._ 

Assim que a Fada-Mãe se acomodou, ouviu-se uma forte h

voada. O Senhor Relâmpago, Dona Relâmpaga e os cinco filhos, .. 

traram e cumprimentaram, como artistas de teatro. 

- Cuidado com essa família, que é muito perigosa! - eJldl

maram algumas fadas, que nio conheciam Dona Relâmpaga e • 
sabiam como ela era simp6.tica. 

Logo em seguida, o Senhor Relâmpago, Dona Relâmpega e • 

cinco filhos começaram • cantar em coro. 

- ;;:....... ~ .. ·-- -- - - - -



Era a hora do balé de estrelas cadentes. 

De todos os cantos do céu começaram a surgir estrelas, rodopiando. 

S6 quem já viu um balé de estrelas cadentes, com coro de relâmpagos, po

de fazer idéia da beleza que é. 

As fadas choravam de emoção. 

Mas o ponto mais 

maravilhoso do bailado 

foi quando surgiu a Fada 

das Sete Madrugadas e 

começou a dançar com as 

estrelas. 

A familia Relâmpa

pago cantou: 

Sete são as madrugadas, 

Poderiam ser setenta. 

As coisas que a gente inventa 

São sempre bem inventadas. 

A professora de Horizontologia, que es

tava entre as fadas convidadas, começou a 

cantar também: 

Mora na oitava horizonte 

um grande leão dourado. 

Isso não é muito longe: 

É mesmo aqui, ao meu lado. 

Na mesma hora o leão dourado apareceu, sacudindo a juba cor de ouro, 

e ajoelhou-se, para a professora montar nele. 

Relampinho, entusiasmado, cantou sozinho: 

Passarinho de três asas 

Não é nenhuma bobagem. 
Quem inventar um assim 

É pessoa de coragem. 

Aquele passarinho, que Clara Luz tinha feito com o bule, veio voando e 

pousou no ombro dela: 
- Sabe de uma coisa? Estou arrependido de ter querido só duas asas. 

Você não poderia fazer uma mágica e tornar a me por a terceira asa? 
- Eu não. Bem feito para você. Perdeu a ocasião de ser o único passari

nho de três asas que já existiu. 

- Mas é que, naquele tempo, eu não sabia que isso é formidável. 

- Bom, vou fazer a mágica. Mas depois não se queixe, senão eu torno a 

transformar você em bule. 
Clara Luz fêz a mágica e o passarinho, contentíssimo ficou por ali, esvoa

çando. Dessa vez foi a Fada-Mãe que se levantou e cantou: 

Não há mágica mal feita. 

Quando a filha põe três asas 

e é a mãe que endireita, 

a mãe é que está errada, 
pois só quem fez a invenção 

manda na coisa inventada: 

As fadinhas aplaudiram muito a mãe de Clara Luz. As fadas grandes fi
caram em dúvida se batiam palmas ou não. 

- Então eu não posso consertar as mágicas 

erradas da minha filha, ora essa? - perguntou 

uma. 

- É claro que não. Mágica não se conserta -

respondeu outra. 

E começou a aplaudir a mãe de Clara Luz. 

Ai as outras fadas se decidiram também. Foi 

uma salva de palmas. 

A Fada-Mãe, que estava linda, com seu ves

tido mais brilhante, agradecia, sorridente. A pro

fessora de Horizontologia passeava pelo céu, mon

tada no leão dourado. A fada das Sete Madrugadas 

começou a fazer madrugadinhas pequenas, espa

lhadas pelos recantos do céu. 

As convidadas começaram a sair das arqui

bancadas, para tomar parte na festa. Choviam et· 

trelas cadentes por todos os lados. 

A familia relâmpago cantou: 

Não há nada mais bonito 
Que inventar em liberdade 

e só tem a vida alegre 

quem sabe dessa verdade. 
De repente todos os bichos que as fadinhas 

tinham feito naquela tarde vieram galopando do 

horizonte. 

As fadas menores deram gritos de alegria. 

A$ mães ficaram sem saber o que fazer. 

Os bichos passaram galopando, m~s não pa

raram. Estavam indo para o palácio da Rainha. 

~ 

~ 



♦ ► 
CAULE 

t 

E5Tl PE 
L. 

EqL1ipH: 
Viro F. Frar, tz 
Moacir de L1rm1 
W,1 ly Arns 
Es~ · inha de Arte da 
FIDENE 

CAULES 
Caule é a parte da planta 

que sustenta as folhas, flores e 
frutas. Cresce geralmente para ci
ma e conduz a seiva, alimento da 
planta, da raiz para as folhas e das 
folhas para todas as outras par
tes do vegetal. 

Os caules podem ser aéreos 
e subterrâneos. 
A - Caules Aéreos: 
1 - TRONCO - é um caule duro 
lenhoso e que tem galhos. É o 
caule das árvores em geral. 
Ex: Sinamomo, pessegueiro, la
ranjeira, ipê. 
2 - ESTIPE - É o caule das pal
meiras. Não tem galhos nem ra
mos, mas as folhas saem direta
mente da parte superior. 
Ex: Coqueiro. 
3 ) HASTE - É um caule mole, 
verde, é o caule das ervas. 
Ex: Margarida, couve, craveiro. 
4 - COLMO - O caule é liso. A
presenta de espaço em espaço um -
nó. Estes espaços nós chamamos 
entre-nós (gomas). As folhas sa
em dos nós. Os entre-nós podem 
ser cheios de suco. 
(ex: cana-de-açúcar) ou ocos (ex: 
bambu). 
B - Caules Subterrâneos: 
1 - RIZOMA - Possuem nós e 
entre-nós. Podem crescer para ci
ma e para os lados. Nascem e es
tão embaixo da terra, mas não 
são rafzes, porque tem folhas que 
parecem escamas. Se criam (se de
senvolvem reto para cima, encli
nados ou deitados. 
Ex: Bananeira, samambaia, copo
de-leite, fris. 
2 - BULBOS - São caules sub
terrâneos pequeninos. Suas fo
lhas são escamosas ou carnosas. 
Ex: alho, cebola, açafrão, plama
de-Santa Rita. 

UTILIDADES DO CAULE 
Caules comestfveis - palmi

to, cana-de-açúcar, cebola, alho. 
A madeira que nós utilizamos 

para fazer casas, móveis, etc., é o 
caule. O caule nos dá ainda a ce
lulose, da qual é feito o papel. 

~ ~ 
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[ CADERNO DE AVISOS] 

ABRIL-MAI0/1974 

-E ATENÇÃO: o prazo final para entrega da soja com direito a escolher 
- entre PREÇO MÉDIO ou SOJA EM DEPOSITO é o dia 

20 de junho. Depois desta data, todo produto entregue será 
considerado SOJA EM DEPOSITO. 



SISTEMA COTRIJUI DE CO MERCIALIZACÃO DE SOJA 
. , 

APROVADO El'vl REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

1 . O associado, desejando comercializar sua safra de 
soja pela modalidade SOJA PREÇO Ml:O1O, fará constar na 
NOTA FISCAL DE PRODUTOR (antiga guia modelo 1!i), 
por extenso, o seguinte: 

PREÇO Ml:DIO, conforme modelo abaixo: 

NOTA FISCAl DE PRODUTOR M 4561.BÕ 
Pt,M•n•u,6 "º 1•'º"'''º• tM pod•, d& emltent,. peta etl~clo eo Fltco, quando ■ot lcl11do: '7 G• VIA 
No cuo d• Hldt ••'• o ellerlor. tt o tllflbttQu•. H procuttt 11'1'1 oulfe unldtdt dt F,d.,açl• 
.. ,. tffllUd• ttll't •I• tdlc•tl'ltl •w• .. ,, .,.,,.,u ••• ,.., ......... 1 •• tocai •• tfflbtrqwt. 

PAE o 

UtuTAJUO TOTAL 

DESPESAS ACESSÔRIAS VALOR TOTAL DA NOTA CRS 

POA CONTA 00 DESTINATÃRIO 

CRS ••• 
-

7
··•·· .. ,,r· •··••-•--•·····••••••··· IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO ~ MERCADORIAS • _y· 1 FRETE ·-·-· ~ _ J• lnch.1ldo flO pttco .. ,--···-·-~•-•-··-···CRS • 

_V" CCtltultdo pela allquola dt ,-,-~-.... .,, .. ,-,-•-••) 

SEGURO CAS .... _ ..... - .• C'f -· éT,/ ~ '2Lf 1 
TOTAL CRS. ---- __ ,,("' ...... -...... SAIDA DO~ PRODUTOs,Q.',L. .... ..l.~ ... .J.Z:::.Z: 

Nome do Trans tador:~ .•. . . . ~.-~ ..• ,.&.&.~··········•-•"'--···••·••···o;;J 
Enderêço '-····· W, .. :. .................. ·-···········-·····-··················-········-·Placa do Veicu1EE&✓.',z: .. 

CARACTll'.RISTtCAS 00$ VOLUMES 

Marca 11'.SPtCll 
PESO 

Btvto LiQ11ld0 

-
OTOMIT • Aw-, 0tne,al Oallro FIiho, 1114 • Mo•o HIMbU RI • I.C.G,C. .. ,. H! ....... 81710001 - Inter, 0811000.40$ 
100.000 tia. ••20 • 000.00I e 2,000.000 - 2112 ' ' Av•ta.s6t pan l_,.Nff M.• ONl\eOOnl 

2 • O associado, desejando comerciafizar sua safra de 
soja pela modalidade de SOJA DEPOSITADA, fará constar 
na NOTA FISCAL DE PRODUTOR (antiga guia modelo 15), 
por extenso, o seguinte: 

SOJA EM DEPOSITO, conforme modelo abaixo: 

~ .. ,:C;::- .. ~ 

1llt\:" 
::r 

:•::-- . :,u· 

.... 
1 

1 

NOTA FISCAL DE PRODUTOR M 4561.SÕ 
htmtnecer6 fto taton,,10. em podet 60 tffllttnla, para tilblclo H Fltco. •vindo toHe.Hada; -
No UIO 41t Hldt tNfa o Httrlor, H o amblrQ11a, •• J,tOCHHt IM eutra 111'11-cfadt •• hdtritl• &• VIA 
••r• '"'""'' .,,... wla ,,nc:....,_t q11t .. ,, ♦fttr,11.1• ao fltco •••••-• ff loc,1 ff ....... , .... 

. .. 
DESPESA$ ACESSORIAS VALOR TOTAL 0A NOTA CRS 

POR CONTA- 00 DESTtNATÃAIO 

FRETE CRS .... :::::::: ••• .!C .• --•. --.•.• -.•. -. ~~~~:i!~~:.c~~;,u.L~~~?. •• ~.~ .• 2~~~~t:, · 
v _ r (C1lcul1do pai• allquot• da ·--~-.... v. .... ~ .... •.) 

SEGURO CAS •• -A,..·-•••-••·•-'-•'-•••-•• 

TOTAL CRS --·-··-···•···;{'.•·-•::::::.-..... S.AIDA OOS PRODUTOS: t::il.t!.1.a J. .... ... 

Nome do Transp rti,d~r:.~~-...a:::é..-~-····-··-············-····-~· 

Enderêço: _. : .•. ·-········-··-··-···-••-•-··-··-···········-·- •• _ ••• Placa do VeicuioE'E./&JLf!., 
CAAACTEAISTICAS DOS , OLUMES 

Hóme,o Ou•ntldedt 11'.SPtCtl 
p t s o . 

OTOMlf - .... º·"·' .. Daltro ,uho, 1114 - Nowo Htfflw, .. • U • LC.a.CJit., ..... 11...... /0001 • '""'· OtG/000.408 
100.- u.. ••ao. -.001 • :i.-.ooo • a111 · • · . , ,.,,.,_~ - ,..,._ ~ OM111001-ra 

EM 4 DE FEVEREIRO DE 197 4. 

(O preenchimento dos demais dados da NOTA FISCAL OE.PRODUTOR é de acordo 
com o que o associado tem feito até agora. Qualquer dúvida, consulte a COTRIJUI). 

3 - Se no momento da entrega nada constar na NOTA FISCAL DE PRODUTOR, e 
ainda estiver dentro do prazo determinado pela presente resolução, a soja será considerada 
na modalidade PREÇO Mt:D1O. 

4 · SOJA PREÇO Mt:O1O · COMERCIALIZAÇÃO PELA COOPERATIVA (PREÇO 
MÉDIO). É a modalidade que vem sendo usada nas últimas safras, e consiste: 

4.1 • Na entrega da soja com direito a receber o adiantamento por conta do produto 
entregue; 

4.2 • No ressarcimento à Cooperativa, através de débito na Conta Corrente do asso
ciado, da despesa financeira que incidir sobre o adiantamento retirado, que é calculada, 
considerando o valor e o tempo decorrido desde o recebimento do adiantamento até a data 
da liquidação da safra pela Cooperativa. 

4.3 - No recebimento do preço médio apurado pela comercialização efetuada pela Co-
operativa. 

5 - SOJA EM DEPOSITO · LIVRE COMERCIALIZAÇÃO (SOJA EM DEPOSITO) . 
A presente modalidade consiste: 

5.1 - Na entrega da soja sem direito a adiantamento de qualquer espécie; 
5.2 . A soja assim comercializada poderá ser liquidada ao preço do dia, desde o dia de 

sua entrega. 
5.3 • O associado que julgar não ser conveniente o valor do preço do dia oferecido pela 

Cooperativa no momento em que desejar efetuar a liquidação da soja depositada, fica autori
zado a efetuar a comercialização fora da Cooperativa, indenizando-a por despesas de armaze
nagem, conforme tarifa anexa, que será atualizada por ocasião de cada safra, e procedendo da 
seguinte maneira. 

5.3.1 • Comunicando por escrito à Cooperativa, que sua soja foi comercializada com tal 
firma, preenchendo o documento próprio para essa finalidade, a ser fornecido pela Coopera· 
tiva. 

5.3.2 • A Cooperativa se responsabilizará pela entrega da soja nos armazéns em que a 
mesma se achar depositada. t.:obrando as despesas constantes no item 5.3 da presente resolu-
ção. 

6 · DEMAIS CONDIÇÕES 
6.1 . Por ocasião da entrega da soja (extração da nota), e unicamente neste momento, 

caberá ao associado decidir a modalidade de comercialização que desejar, não podendo ser 
modificada sob hipótese alguma esta decisão. 

6.2 . A entrega da soja pelo associado com direito a escolher a modalidade de comercia· 
lização, terá como prazo final o dia 20 (vinte) de junho do ano corrente da safra, sendo aue a 
partir daquela data as entregas de soja somente poderão ser feitas na modalidade SOJA EM 
DEPOSITO. 

6.3 • As quantidades de soja comprometidas com a Cooperativa face a adiantamentos 
antecipados por conta da soja a ser entregue, ficarão automaticamente enquadrados na moda
lidade de PREÇO Ml:.DIO, até cobrir o valor do adiantamento recebido antecipadamente. 

6.4 • As quantidades de soja entregues para semente na modalidade SOJA EM DEPOSI
TO, somente poderão ser comercializadas com terceiros soba forma de soja comércio,com di
reito a bo,nificação . 

TARIFA DE ARMAZENAGEM PARA SOJA ENTREGUE PELOS ASSOCIADOS PA
RA SER COMERCIALIZADA PELA MODALIDADE SOJA EM DEPOSITO, QUANDO 
VENDIDA A TERCEIROS - SAFRA 1974. 

1 • Pelo peri'odo compreendido desde a data de entrega da soja pelo associado até 30 
(trinta) de setembro do ano corrente da safra, a tarifa única e indivisi'vel de: 
Cr$ 1,50 (um cruzeiro e cinquenta centavos) por saco de 60 (sessenta) quilos, ou seja: 
Cr$ 25,00 (vinte e cinco cruzeiros) por tonelada. 

2 • A partir da primeira quinzena de outubro, será cobrada por quinzena infracionável, 
a tarifa de· 
Cr$ 0,24 (vinte e quatro centavos) por saco de 60 (sessenta) quilos, ou seja: 
CrS 4,00 (quatro cruzeiros) por tonelada. 
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CONHEÇA OS DA CALAGEM 
Em nossa edição de no 5, que c1rcu1ou no 

mês de dezembro, em artigo elaborado pelo De
partamento Técnico, focaliza·mos a importância 
da calagem para a correção .da acidez das terras. 

Conforme se anunciou na oportunidade, 
faltou a apresentação dos efeitos físicos e bioló
gicos, o que fazemos agora, como complemento 
daquelê artigo técnico. 

dade no solo por mais tempo, prevenindo contra 
possíveis secas. O fato ocorre por consequência 
de uma maior permeabilidade do solo, que per
mite uma infiltração maior e mais profunda da 
água das chuvas, diminuindo as enchurradas e 
também a erosão. 

EFEITOS BIOLÓGICOS - São aqueles e 
xercidos pelo calcáreo sobre a vida microbiana 
do solo, ligada especialmente à disponibilidade 
de nitrogênio. 

A principal fonte de nitrogênio é a matéria 
orgânica que sofre ataque e decomposição pelos 
microrganismos que vivem, no sQlo. A decompo· 
sição da matéria orgânica produz nitrogênio em 
forma dQ assimilável para as plantas. EFEITOS FISICOS - O calcáreo, além de 

ser um neutralizante da acidez do solo, facilitan
do a retirada de adubo pelas plantas, exerce tam
bém influência benéfica na sua estrutura. 

O calcáreo aumenta o desenvolvimento das 
plantas e, consequentemente, o seu enraizamen
to. Com o apodrecimento das raízes, após a co
lheita, considerável quantidade de matéria orgâ
nica é adicionada ao solo. 

A maioria desses microrganismos requerem 
grandes quantidades de cálcio e; nitrogênio para 
a sua nutrição. Portanto, a decomposição das res
tevas é muito mais rápida, com a aplicação de 
calcáreo e de nitrogênio. 

Na lavoura, esse efeito é verificado após as 
chuvas. A parte que tem calcáreo mantém a umi-

Os canais deixados pelas raízes facilitará a 
penetração de água e ar, melhorando as condi
ções físicas do solo. 

CONSERVAÇÃO DO SOLO 
As associações conservacionistas, com sede nas insta

lações da COTRIJUI, estão recebendo inscrições de agricul

tores interessados na realização de serviços de conservação 

de solo em suas lavouras. Os associados da COTRIJUI, sabe

dores da importância que representa a conservação das ter

ras para melhores e maiores colheitas, devem dirigir-se às 

nossas instalações para a respectiva inscrição. 

Lembramos também aos nossos associados, que na o

casião do encaminhamento de suas propostas para financia

mento de calcáreo, assumiram compromisso para a cons

trução de terraços após a colheita da soja, que venham até 

nossas instalações para acertarem com os técnicos, o melhor 

momento para a realizacão daauele trabalho. 

J 

SEMENTE DE FORRAGEIRAS 
Dentro do programa de Desenvolvimento da Criação 

Animal na região, que a COTRIJUI vem trabalhando, comu

nicamos aos nossos associados que dispomos, para pronta en

trega, sementes das seguintes forrageiras: 

Azevém anual cv. comum RS, Aveia branca cv. Epe

cuem, Aveia branca cv. Suregrain, Aveia branca cv. Coro

nado, Aveia preta cv. comum RS, Centeio forrageiro cv. 

Abruzzí; Festuca NK-31, Trevo branco v. Latino, cv. Re

gai, Trevo vermelho cv. Lavesou, Trevo encarnado cv. Criou

la e Comichão cv. São Gabriel. 

Os compradores deverão providenciar na retirada da 

semente adquirida. 

EFICIENCIA DO PROCESSAMENTO DE DADOS 
No quadro fotolitado abaixo, vê-se por ordem alfabética, o recebimento de trigo e soja pela COTRIJUI, na última safra daqueles produtos. O trabalho de es-

tatística dâ, inclusive, os percentuais de produto recebido (trigo e soja) em relação ao montante da produção de cada municipio. , 

O trabalho de processamento da COTRIJUI foi contratado com a PRODASA, que tem condições de mostrar, diariamente, em caso de necessidade, a discrimin• 

ção dos recebimentos da cooperativa. 

PRODUÇ~O DE SOJA E TRIGO, RECEBIDAS PELA "COTRIJUI" EM 1.973 
P rodu- S O J A )rod11 T R I G n TOTAIS SOJA E Tf!ICO 

Procedência tores Toneladas Valor % .. ores Toneladas Valor % loncladaa Valor r. 
i'.u9.f10:.;t:ina 557 ll.069.517 lL1.688.l27,21 7,93 571 18.214.757 13.890.441,67 11,16 30.00li.274 211.570.%0,08 'J,62 
,i jur ic<1ba 752 1·1.u1.12G 21.400.972,94 ll,44 665 17.965.843 13.378.354,34 11,01 35.096.969 311.'187.327,20 11,22 
i\rotiba l 9.050 H.996,79 O,Ol - - - - 9.058 14.996,79 -
Ji'OÇJa 32 223.212 255.314, 75 0,15 D 75.099 56.612 ,45 0,05 298.311 321.927p20 0,10 
J □ Gsoroca 1 11.456 13.365,37 0,01 - - - - 11.456 13. 355 ,37 -
Gurica 1 22.175 25.B70,91 0,01 - - - - 22.175 25.870,91 O}Jl 

Co.içara 5 56.698 66.147,05 0,04 - - - - 56.698 6G.ll17,85 0,02 
C;:ir~po íJovo 34 437.749 515. 721, 31 0,29 10 392.568 291.790,99 0,24 830.317 007.5l2p30 Oi27 
C.:ituipa 67 1.519.110 l.913.371,04 l,Ol 35 2.655.197 1.984.877,97 l,6J 4.174.307 3.090.2l19,81 1~3J 
Ccl. Oicnco 308 7.751.523 9 0 4l15 0 199 ,t:5 5.J_B 292 11.913.656 8.790.J4J,88 7,30 19.665.179 18.235.543,33 6,29 
Chiwpetta 194 14.342.572 17.696.386,00 9,58 240 19.026.261 14.701.573,58 12,15 34.160.633 32.397.959,58 10,92 
Cõrn7.inho .. - - l 5.177 3.882,76 - 5.177 3.082,76 -
Condor 2 35.899 41.882,29 0,02 4 66.936 ~l.291,29 0,04 102.835 93.173,58 O, 03 
Cruz Alta 16 477.089 580.445 ,t:5 0,32 15 1.363.682 1.036.154,35 0,84 1.840.771 1.616.599,80 0,59 
Ervnl Saco 2 26 • 9l1l :rn.112,13 0,02 - - - - 26.941 30.172,73 0,01 
Hu::iaitÚ 8 2l12.369 276.474,75 0,16 9 377.222 200.031,89 0,23 619.591 . 556.506,64 0,20 
Iju{ 1. 962 38.823.147 47.(184.665,55 25,93 L552 39.270.992 29.563.107,47 24,07 78.094.139 77.447.773,02 24,96 
iliraguai 254 2.467. □63 2.904.079,54 1,65 79 808.633 662.169, ::n 0,54 3.355.696 3.566.2l18,86 1,07 
;,Jlrnitinlto 2 20.594 24.026,41 O,Ol - - - - 20.594 2li.026,41 0,01 
Panombi 2 9.643 11.250,20 0,01 1 3.331 2.473,27 - 12.974 13.723,47 -
Polr,1cira das Mis. 13 1.366.699 l. □ 93.873,00 0,91 9 1.007.512 742.002,90 0,62 2.374.211 2.635.875,90 0,76 
r-ejuçara 19 2l13 0 366 333.924,0l 0,16 14 :no.136 240.884,00 0,20 !;;73.502 .574.008 ,81 0,1a 
Redentora 60 1.960.420 2.319.632,38 1,31 31 l.C47.794 77 □ .C34,21 0,64 3.008.214 3.089.666,59 o,96 
flio Pardo 4 30.679 35.972,04 0,02 4 27.049 20.531,56 0,02 57.728 56.504,40 0,02 
Rondn Alta 3 22.781 33.528,39 0,02 1 6.346 4.426,34 - 29.127 37.954,73 0,01 
Sr°:o Luiz Canzego 13 311.:.132 384.884,45 0,21 9 687.379 523.420,87 0,42 1.001.sn 908.305,32 0,32 
Sao M.:i:.:-tinho 51 1.704.546 1.989.307,96 1,14 51 1.470.009 1.104.500,56 0,90 3.174.655 3.093.808,52 1,01 
Scntiago 1 a.102 ll. 410,67 0,01 2 43.635 33.900,70 o,oJ .52.337 45.311,37 0,02 
Sento Anc--:;lo 47 2.244. 304 2. 96 2 • 522, 52 1,50 56 5. 026. 46 7 3.8'13.456,70 3,08 7.271.271 6.835.979,22 2,32 
Santo ,'),u~u~to 672 26.869.040 32.296. 719,86 17,95 656 25.357.602 1'3 .697. 1119 ,51 15,5l1 52. 226 .6[:2 50.994.139,37 16,69 
S2ntu i.Jnrb<1ra l 4.096 5.712,02 - - - - - 4.896 5.712,02 -
~ilO i1Jicolc1u - - - - l 6.088 ti.748,65 ·0,01 6.088 li.740,65 -
3r.nt~. C.:it.:::-ina 2 102.368 116.287,09 OJ]1 - - - - 102.360 116.287,09 o,o, 
.:i2nta r;cria l G.543 7.633,52 - - - .. - 6.543 7.633,52 -
::~nta ílosa 3 13.917 15.682,0'J 0,01 - - - - 13.917 J.(,.602,09 0,01 
T:..· ::G d e i-i~ io 2 ?.1.482 25.062,40 0,01 1 22.404 16.231,84 0,02 43.8íl6 l!• .294,24 0,01 
Tr~~ Pu.a:Jos 20 J.75. 0 75 2;11.297,46 0,12 8 60.311 .!15.54J,93 0,04 2]1.?.L6 252.841,39 0108 
Ho • .Joi:-t'".la G12 12.992.641 15.2:,)..130,22 O/j8 37B 4.458.831 3.zn.413,29 ?.,74 17 • ✓151.47,! líl.!.ilJ5.551. ,51 5l~8 
TL!;; , n,~j .r i:li.Í 251 6.149.507 7.M36 • .l62,17 4,11 243 10.576.052 8.140.155,42 6,48 16. 725. 559 ~.5. G2{j. 317 ,5 9 5:35 

- .. , .. 
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o COTRIJORNAL 
Prezados associados: 

Ao realizarmos a 19ª Assem
bléia Geral Ordinária da COTRIJUI, 
estamos trazendo ao conhecimento 
e apreciação dos membros partici
pantes, os fatos de maior relevo o
corridos no exercício corresponden
te a 10 de março de 1973 a 28 de 
fevereiro de 1974. 

O fato marcante do exercício 
ora findo, foi gerado pela Comer
cializaçio da Soja, que ocasionou 
profundos descontentamentos .em 
nosso quadro social, face aos valo
res não espendos porém alcançados 
na última safra, parecendo ser inex
plicável que a fartura ocasione pro
blemas. Mas, tal fato ocorreu, apa
nhando a todos nós, dirigentes e as
sociados da COTRIJUI e produto
res de uma forma geral, desprepara
dos frente a um comportamento de 
mercado internacional constante
mente em alta, superando diaria
mente os preços praticados no dia 
anterior. Inúmeras foram as razões 
que determinaram tal ocorrência, 
entretanto, não seria demais que, 
embora com brevidade, voltássemos 
novamente a elas. 

Primeiramente, a produção de 
soja Americana (1 o produtor mun
dial, com 80% da produção) foi 
abaixo da previsão, nio acompa
nhando a demanda do mercado in
ternacional; simultaneamente a es
se fato ocorreu o desaparecimento 
da farinha de peixe produzida pelo 
Peru (suspendo da pesca), fortale
cendo o preço do farelo de soja e 
consequentemente da própria 110ja 
o que fez com que o mercado, a
liado a outros fatores como a maci
ça compra de grão pela União So
viética (50 milhões de toneladu) 
no mercado mundial, determinasse 
que um mercado para soja de 170 
dólares no fim do mea de janeiro 
início de fevereiro, alcançasse em 
meados de junho valores oscilando 
na faixa de 260 a 300 dólares por 
tonelada. 

No entanto, fato inusitado e 
que jamais poderia ser imaginado 
ainda oconev. O Governo dos Esta
dos Unidos da América do Norte 
em 30 de junho do ano que passou 
proibiu as exportaçõea de soja e de 
farelo de soja, regulamentando tal 
proibiçio em ·2 de julho, permitin
do que, dos negócios de soja e de 
farelo de soja já fechadoa, fossem 
cumpridos respectivamente cinqüen• 
ta e sessenta por cento. Tal medida 
repercutiu imediatamente no mer
cado brasileiro, que foi chamado a 
preencher a lacuna gerada pelo não 
cumprimento dos contratos firma
d()f pdos exportadores Americanos. 
Porém, em princípio de julho pou
cas eram as quantidades disponíveis 
para venda pelos produtores brasi
leiros, que ainda inflacionaram mais 
o mercado retendo o produto, ima
ginando preços ainda maiores. 

O que ocorreu após esses fa
tos, todos n61 associados da CO
TRIJUI já sabemos, como sabemos 
também que a soja retida por alguns 
produtores em suas propriedades, 
nio alcançaram os preços imagina
dos e, somente agora, quando já 
uma nova safra se inicia, é que está 
se efetuando a comercialização. 

A soma dessas ocorrências a
panhou-nos despreparados, como di
zíamos no início do nosso relatório, 
porém criou um movimento de o
pinifo e µma busca de esclarecimen
tos altamente positivos, gerando o 
~ortalecimento da nossa COTRIJUI, 
pela maior participação e coesão do 
corpo aocial em tomo dos proble
mas comuns. ao nosso desenvolvi
mento e amadurecimento como en
tidade representativa de uma ex
pressiva 11ucela de produtores e da 
produção agrícola em nosso Estado. 

Sentiu-se na troca de informa
ções e emissão de opiniões nas cen
tenas de reuniões realizadas que, 
um dos problemas mais graves era 
o da comunicação rntre a Coopera
tiva e seu corpo social. Em
bora os programas radiofônicos, as 
reut1iões do convênio Cotrijui-Fide
ne (maia de 200 núcleos organiza
dos), os cursos, ~ palestras, 
etc., ainda o nosso associado 
não recebia as informações suficien
temente claras e ao nível de não 
haver possibilidades de ignorá-las. 
Foi então colocada em açio uma 
antiga idéia, nascendo o COTRI
JORNAL que leva o escluecimen
to, a informação, e que vem pre
enchendo de forma altamente sa• 
tisfatória a finalidade a que se pro-
põe. 

Da mesma forma, fruto do 
interesse e da participaçio do corpo 
social, pôde o Conselho de Admi
nistração em reunião realizada em 
4 de fevereiro do corrente ano, 
criar e aprovar uma nova sistemá
tica da Comercialização da Soja, já 
amplamente divulgada e conhecida 
de todos os associados da COTRI
JUI, numa campanha de divulga
çfo montada e executada de forma 
racional, usando-se os métodos mais 
modernos e oa veículos de informa
ção disponíveia, a fim de cobrir to
da a nossa área de ação, nfo ha
vendo posa'bilidade de que o pro
dutor associado da COTRIJUI ve
nha a ignonr a sistemática de Co
mercializaçlo, com u inúmeras op
ções que ela oferece. 

Quanto aos diversos setores 
de atividade da COTRIJUI, desta. 
ca-se a recuperaçlo no recebimento 
de trigo que voltou aos níveis da 
safra de 1971, superando-a em ..• 
3,'25% e em 182% a safra frustra
da de 1972; na Soja, pelas razões 
exaustivamente apontadas neste re
latório, obtivemos um crescimento 
aquem das nossas potencialidades, 
na ordem de O, 72% sobre a safra 
anterior. 

No setor industrial, nossa fá
brica de óleos vegetais, em relação 
ao exercício anterior, obteve um au
mento de produção superior a 40%, 
firmando-se de forma definitiva o 
nosso óleo de Soja MUCAMA jun
to a seus consumidores, pois, não 
obstante a crise porque passa o nor
mal suprimento de óleos vegetais 
aos consumidores, o MUCAMA es
teve sempre presente junto aos seus 
tradicionais mercados. 

No setor de vendas e no de 
fornecimento aos nossos associados, 
atingimos o significativo crescimen
to em relação ao exercício anterior 
de 133,9%, com a seguinte distri
b11ição: 
Produtos agrícolas+ 126,6% 
Produtos industriais+ 117,4% 
Secção de Consumo+ 157,8% 

Crescimento também verifi
cou-se no quadro social com um 
aumento de 17,45% em relação ao 
exercício anterior, quando contáva
mos com 7.130 associados e hoje, 
por ocasiio do encerramento do e
xercício social, contamos com 8.374 
associados. 

Embora estejam se processan
do as obras relativas à etapa ítnal 
ida construção do Terminal Maríti
mo de Rio Grande, em andamer.to 
o prédio para escritório e secção 
de consumo em Santo Augusto e, 
em Ajuricaba a construção da sec
ção de consumo junto à área des
tinada a um futuro armazém grane
leiro, as imobilizações técnicas e 
financeiras resultaram num acrésci• 
mo de 34,5%, comparavelmente bai
xa em relaçio ao exercício anterior 

que foi de 184%, incluindo-se nes
ses percentuais a participação da 
Cooperativa na Fecotrigo e Banco 
Nacional de Crédito Cooperativo 
S.A. 

O quadro funcional cresceu 
em 38% em relação ao exercício 
passado. Nesse número considera
mos todos os funcionários da CO
TRIJUI, inclusive os diaristas do 
Terminal de Rio Grande, bem como 
o preenchimento do corpo funcio
nal dos novos armazéns graneleiros 
situados em Vila Jóia, Chiapetta e 
Cel. Bicaco, que haviam iniciado 
suas operações no exercício ante
rior e, ainda, o pessoal ocupado 
pelo supermercado de Tenente Por
tela. 

Quanto aos setores compreen
didos pela prestação de serviços 
e assistência aos nossos associados, 
temos a Secção de Consumo, que 
no exercício ora fmdo a par do 
vertiginoso crescimento no forneci
mento aos nos'IOs associados já a
:mnciado anteriormente neste rela
tório, merece destaque o início dos 
fornecimentos através de auto-servi
ço com a operação de dois Super
mercados, um em Tenente Portela 
e o outro em ljuí, cujos resultados 
nos levario a adotar paulatinamen
te a mesma técnica nas demais ins
talações mantidas na área de ação 
tia COTRIJUI. 

Os demais setores tiveram o 
seguinte comportamento, como ve
remos a seguir: 
1) ASSISTÊNCIA SOCIAL: No se-

tor médico da Assistência Social, 
foram fornecidas 6.597 consultas e 
efetuadas 46 7 intervenções cirúrgi
cas. Já no setor odontológico, fo
ram atendidas 7.932 pessoas com 
20.130 atendimentos. No ambulató
rio foram prestados 878 atendi
mentos a 328 pessoas e a ambulân
cia procedeu a 69 remoções. 
2) CONVÊNIO COTRIJUI-FIDE-

NE: Durante o exercício em 
apreciação, foram realizados através 
deste convênio, 4 cursos para agri
cultores e técnicos, bem como, 287 
reuniões com produtores associados. 
3) DEPARTAMENTO Tl!CNICO: 

E3te Departamento continua di
namizando cada vez mais os seus 
diversos trabalhos, objetivando a
tingir uma produtividade ideal pa
ra a nossa região. Além da contra
tação de novos técnicos, especialis
tas, Agrônomos e Médico Veteriná
rio, o Departamento tem procura
do sempre fazer com que os seus 
componentes participem de cursos 
para o seu aprimoramento técnico. 
Quanto às atividades propriamente 
ditas no setor agrícola, podemos 
destacar neste exercício, as seguin
tes: 
Produçio e comercialização de se
mentes: 

221.420 sacos de semente de 
trigo; 

210.479 sacos de semente de 
soja; 

55 sacos de semente de fei
jão preto. 

No setor de forrajeiras estão 
sendo produzidas e preparadas se
mentes de aveia, azevém e centeio. 

Por intermédio do projeto de 
conservação e melhoramento da fer
tilidade do solo, assistido direta
mente pelo nosso Departamento 
Técnico, foram encaminhadas para 
análise, 64 7 amostras de solo, 16 
amostras de adubo e 20 amostras 
de calcáreo. Foram efetuadas práti
cas de conservação do solo em ... 
7.033 hectares e foram encaminha
das 700 propostas para financia
mento de conetivos. Colaborando 
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Relatório da Diretoria 
com o Departamento de Crédito, 
este Departamer.to promoveu visto
rias técnicas em 2.382 lavouras fi
nanciadas por repasse. Elaborou, 
colaborando com o Banco do Bra
sil S.A. de lju( e Santo Augusto, 
1.860 propostas para custeio de 
trigo e 700 propostas para investi
mentos. Através de seus elementos 
técnicos, o Departamento partici
pou ativamente de 361 reuniões, in
clusive aquelas programadas pelo 
Convênio COTRIJUI-FIDENE. 

Pelo Departamento foram rea
lizados também 8 cursos de Térni
cas Agrícolas em Augusto Pestana e 
Ajuricaba que, pelos resultados ob
tidos podem ser estendidos aos de
mais municípios. 

Por seus técnicos, o Departa
mento procedeu ao levantamento 
dos prejuízos por ocorrência de gra
nizo em lavouras de SOS associados, 
cobrindo uma área de 17 .625,2 has., 
tarefa esta que contou com a co
laboraçio dos fiscais do Banco do 
Brasil S.A. de Iju{ e Santo Augusto. 

Quanto aos trabalhos de inse
minação artificial, face aos bons re
sultados obtidos · em ljuí, foram 
instalados postos em: Augusto Pes
tana, Ajuricaba, Chiapetta, Santo 
Augusto e Tenente Portela. No de
correr do exercício em estudo, fo
ram feitas 1.730 inseminações arti
ficiais. 
4) DEPARTAMENTO DE CIIBDI-

TO: Além dos serviços burocrá
ticos inerentes, foram elaboradas, 
para financiamento por repasse, o 
seguinte número de propostas: 
Cr$ 1.139.811,00 para atendimen
to a 48 agricultores através de re
passe do B.N.C.C. para aquisição 
de máquinas, implementos agríco
las e construçfo de galpões; 
Também por repasse através do B. 
N.C.C. para aquisiçio de correti
vos, foram atendidos 31 agriculto
res com uma área de l. 746 has. 
com uma aplicação de Cr$ ............. . 
1.027 .46 7 ,00; 
Repasse através do Banco do Brasil 
S.A., para financiamentos de lavou
ras de trigo; 
CrS 14.022.106,00 para atendimen
to a 1.171 agricultores com urna 
área de 36.924 has.; 
Repasse através do Banco do Bra
sil S.A., para ímanciamentos de 
lavouras de soja; 
Cr$ 8.980.415,00 para atendimen
to de 1.132 agricultores com uma 
área de 26.25«! has. 

Ainda referente a esses seto
res ligados à prestação de serviços 
aos nossos associados, precisa-se ter 
em conta o trabalho que vem de
senvolvendo a Cooperativa no re
cebimen to e expedição da pro
dução de nosso quadro so
cial, trabalhando em horários am
plos e contínuos evitando a forma
ção de longas filas para descarga, 
encontrando entretanto algumas di
ficuldades no setor de sementes, 
causadas pela não retirada de se
mentes para o plantio da safra de 
trigo ou soja, criando dificuldades 
na estocagem. 

Deve-se dai também especial 
destaque ao Serviço de Processa: 
mento de Dados que, dentre outros 
inúmeros aspectos positivos, veio 
permitir que os nossos associados 
possam efetuar um perfeito contro
le do movimento de suas contas 
com a Cooperativa. 

O Terminal Marítimo da CO
TRIJUI em Rio Grande, conforme 
era esperado vem prestando singu
lares benefícios à economia dos as
sociados da cooperativa e à econo
mia do Rio G,·anae do Sul, partici-

pando de forma decisiva no escoa
mento das safras de trigo e soja, 
com um percentual de, aproxima
damente, 60% do total dos volu
mes exportados pelo Rio Grande 
do Sul, proporcionando ao produ• 
tor a segurança indispensável para 
o crescimento da nossa produção, 
pelas condições que oferece na re
cepção e expedição com tonelagens 
horárias comparáveis ao que de me
lhor existir na América Latina e 
nos demais países exportadores dos 
demais continentes. Estamos cons
truindo o restante dos quatro ar
mazéns graneleiros, sendo que dois 
estarão operando ainda nesta safra 
de soja e os demais na próxima 
safra de trigo, alcançando a tone
lagem estática de 220.000 tonela
das conforme projeto original. 

Ênfase especial está sendo da
da à descuga de chapas que está 
passando por uma total remodela
ção, devendo ainda no presente 
mes estar operando com uma capa
,cidade de descarga de 500 tonela
das por hora. As obras complemen
tares, con~~ituídas de Refeitório, Al
moxarifado, Vestiário. etc., deverão 
também ficar concluídas neste 
1U10, ruginao assim aos transtornos 
normais criados pelas constant.:s 
obras. 

Um dos acontecimentos mar
cantes e talvez o de maior significa
do foi a contrataçio de um Serviço 
de Auditoria permanente que veio 
proporcionar aos membros do Con
selho Fiscal condições ideais de tra
balho, permitindo ainda que fossem 
constatadas as necessidades de ado
ção de inúmeras medidas adminis
trativas, na buscado aprimoramento 
dos controles internos, permitindo 
aos dirigentes e associados da CO
TRIJUI e continuidade de cresci
mento dentro da segurança e equi
llbrio necessário ao vultoso volume 
das operações que a nossa Coopera
tiva vem realizando. 

O exercício encerrado, em ter
mos de soja, além dos problemas e
nunciados no início deste relatório, 
apresenta um déficit aproximado de 
oitocentos mil cruzeiros que foi co
berto pelos resultados alcançados, 
nos demais setores, uma vez que as 
constantes modificações da política 
governamental no setor e, principal
mente, a sobra de sementes de soja 
originada pelas desistências de pedi
dos por parte de nossos associados, 
fez com que tal fato oconesse, re
solvendo assim a Diretoria, ao invés 
de ratear os prejuízos, lançar mio 
dos resultados encontrados em ou
tros setores, apresentando ainda 
uma sobra positiva no exercício, que 
solicitamos a aprovação da Digna 
Assembléia para o aproveitamento 
do líquido apurado no Fundo de 
Reserva, cujo saldo é utilizado de a
cordo com o que determina o Arti
go ss0 dos Estatutos Sociais. 

Ao encerrarmos, nossos agra
decimentos aos nossos zelosos e de
dicados funcionários, aos Bancos, 
que sempre têm prestado o apoio 
financeiro indispensável ao nosso 
crescimento, e às Autoridades Fe
derais, Estaduais e Municipais pela 
constante confiança depositada na 
COTRIJUI. Aos nossos clientes e 
fornecedores, também o nosso a
gradecimento. 

Ao nosso corpo social registra
mos nossa fé inquebrantável nos 
destinos da COTRIJUI, certos de 
que continuaremos contando sem• 
pre com seu apoio e participaçlo. 
Aos nossos companheiros falecidos 
durante o exercício, nossa homena
gem póstuma. E a nossa saudade ao 
amigo e companheiro Presidente 
Luiz Fogliatto que, deaaparecido 
prematuramente do nosw convício, 
continua e continuará a ser sempre 
õ grande exemplo de homem a ser 
seguido por todos nós associados da 
COTRIJUI. 

A Diretoria 
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DISPONÍVEL 
Caixa , 

Bancos 

AEAUZÃVEL A CURTO FflAZO 

T I 

Associados e/Particular •• , , , , , 
Devedores p/Duplicatas 

V o 

(-)Títulos Descontados • , • •• 
(-)Títulos Caucionados • • • , , , •• , • , 
(-)Prev.p/devedores duvidosos ••••• , 
Clientes no Exterior •• , , •• 
Banco do Brasil S/A - e/Vinculada 

10,842,044,41 
6,6?4,052,09 

474,842,00 
525,934.35 

Banco do Estado do RGS S/A - e/Vinculada, • 
Comercial Repres. CotrijuÍ Ltda, •• , •• 
Devedores Diversos 

ESTOQUES: 
Semente de Trigo 
Soja Indústria 
Prod, Industrializados 
Sacaria 

•• , 1,738,018,00 
2,485,?91,00 

• 9,929,248,59 
• • 1.642,135,40 

Consumo ••••••••••••••• •• 13.722.065,83 
Almoxarifado Industrial. • 1,521,544,17 
Almoxarifado Aio Grande. • • , , • 172,514189 

AEAL.ÚÃVE.L A LONGO ffiAZO 
Associados c/Financ,Lavoura Trigo 
Associados c/F,n~nc.Lavoura Soja 
Associados c/Financ,B,N,C,C. 
Títulos a Receber 

IMOBIUZADO TÉCNICO 
Imóveis ••••• 
Instalações •••• , , 
Máquinas e Equipamentos • , , • 
Móveis e Utensílios 
Veículos •..••. • • 
PÔrto d& Rio Grande . . . 
Construçocs em Andamento 
(-) Depreciação Acumulada 

If.10BIUZADO FINANCEIRO 
Cauções 
Participações 

• FEt-.OENTES 

. . . . . . . 

Despesas Diferidas . . • . • • • • • . . • . • • • . • • • 

Outras Contas ••• • •••• , ••••• , , •••• •• 
SUB TOTAL • , ••• , , • , , , , •• • ... ,,. 

COI.IFEl'llSAOO 
Bancos e/Cobrança •••• , • 
Bancos e/Caução , ••• , , , 
Assoe, e/Títulos Avalizados, 

T O TAL 

. . . . . . . . 
ATIVO 

CGC,- 90,726, 506/0001 - Insc. Es 065/DOO??OO 

94,664,09 
7,527,196.51 

15,673,3'.)4,06 

3,167.215,9? 
6,490,001,47 

22,500,00 
25,791,00 

786,?00,76 
1,431.488, 52 

31,211,317.86 

6,106,054,92 
8,133,378,33 
3,861.429,06 

35,134.96 

11,052,713,95 
635,165,78 

5,836.529,48 
930,115,19 
631,609,90 

33,229,656,?3 
4,967,345,58 
4,064,484,5? 

1,584,03 
1,093.755, 13 

930.104,96 
51,654,91 

3.535.438,34 
600.4?9,45 
438,500.00 

7,621,SBJ,SJ 

58,810,919,66 

18.155,997,2? 

53,218,652,04 

1,095,339,15 

981.759,87 
139.R84,528, 59 

4.654.417,?9 

144.538.946,38 

p A s s I V o 

EX!G1VE.L A CURTO PRAZO 
Associados e/Particular • • • 984,322, 62 
Associados e/Disposição • , S48.581,51 
Fornecedores • •••••••••••••••••••••••• 11.191.730,89 
T{tulos a Pagar . • • • • • • • • • • • • • • • • 255.203,40 

Credores Diversos •• , • • • • • 1,978,566,99 
Impostos a Recolrer • • • • • ?05,4:l?, 17 
Contribuições Previdenciárias 216,014,3] 
Salário a Pagar ••••• , , • 123,866,99 
Compromissos Diversos 36,120,00 
Adiantamentos de cârooio 21,778,289,94 
Financiamentos •• , , , , •• 21,261,4?9,73 
Capital a Restituir • • • , , • 4, ?9?, 33 
Emprest,Compuls,Pôrto da Aio Grande, , 143,605170 

EXIGivE:L A LOf\GO FflAZO 
Financiamentos 
Provisão p/I,A, 

•,Dm EXIG1VE.L 
- Terminal 

Capital Subscrito 
(-)Capital a Realizar, 

. . . 
Fundo de Reservas •••••• 
Fundo de Desenvolv,Econômico 
Fundo de Assistência Social 
Caução Parque Recreativo 
Fundo de Assistência Técnica, Educ,e 

FENDENTES 
Receitas Diferidas •••••••• 
Sobras a Disposição da Assembléia 

S U B T O T A L • • • • • , • , 
COMPENSAOO 

Títulos em Cobrança. , , , • , 
Títulos Caucionados. 
Títulos Avalizados , • , , • , 

Soe, 

TOTAL PASSIVO 

20,684,951,64 
8,624,646.45 

50.152, 362, 48 

841.000.00 

12,060,305,19 
9.686,515,42 
3. 914, ?15, 76 
1,248.611,80 

27.125,70 
826,233,92 

1.614.908,00 
184.?53,?5 

3,535.438,34 
680,479,45 
438.soo,oo 

Ijui (As), 28 de fevereiro da 1974 

59.327.996,57 

50,993.362,48 

2?,?63.507,79 

l. ?99,ffil 1 75 
139,864,528, 59 

4.654,417,79 

144.538,946,38 

Auben Ilgenfritz da Silva 
Presidente-CFF/056268970 

Arnaldo Oscar Drews 
Vice-President~/028619400 

ClÓVis Adriano Farina 
Superintenrent~ /010133350 

Oswaldo □miro Meotti 

Demonstrativo da conta "S08RAS E FERDAS" 1 exercício de lQ ,03. ?3 

CONTAS 
TRIGO INOOSTRIA 
Vendas ao Bane;; do Brasil S/A • • • • • • 122,739,633, 77 
Vendes de Residuoe 121,146147 
Armazenagem e Expedição • , , 4,403,222170 
Liquidação de Safras ••• , • , • , ••• , , •• 122,831,363,35 
Despesa~ de C=ercialização ••••• , ••••• ___ 3_._2_45_,~•5-:34;.;.i1~7.0_ 
TRIGO SEl,'ENTE 
Vendas • • • • ,. • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Liquidação da Safra, • , • , , • , , , • • • • • 8.061.783,96 
Bonificações • ••• , •• • •••••••• • •• l.48?.531,00 

127.264,002,94 

126.076.898.05 

12,474.893,?5 

Despesas de Comercialização ••• , • , , •• , • ___ 2_._8_1_,9_._499;.;;.;;~•~9~8~ ___ 12=•~368==•-8_1_4~1~94__, 

célITDS CRÉDITOS 

.-. l.187.104189 

108.078,81 

a 28,02.74 

Nota nQ 1 

Fonte 

a=lc-AS 14.65?-CFf'/028504780 

lllJTAS EXPLICATIVAS 
Os financiamentos a longo prazo,atingem 
distribuídos confome guadro abaixo: 

Finalidade 

o valor de C~50.152.362,48, 

Saldo Amortü, 

8,B,do Brasil Investimento R,Grande 6,586,?ll,29 Anuais,até 19?6 
Semestrais, até 
19?8, 

Idem,,. Idem,,. 10,291,736,40 

Idem.,, Rap. Lav. de Trigo 6,226,389,62 Semestrais, até 
31.07.1975. 

Ica ... Aep.Lav.dlt Soja 8,095,861,86 31.07 .19?4. 

1.N.c.c. Rap, I~l811Entos 3,819,76?,42 Semestrais, ate 
1978, 

lÔIIII ••• Investimentos 3,110.509,16 Semestrais, até 

. 



SJJA Irb1smIA 
Vendas p/Mercado Interno •••••••• , • • • 18.213,037,82 
Vendas p/Exterior •••••••••••••••• 122.?05.647,01 
Transferências p/Sementes 24.791,232,00 
Transferências p/IndÚstria ••••••••••• , 57.966,063,50 
Produtos &m Estoque , •• , • , , , • , • • , , _. __ 2_._48_5_,_?_9_1.1_0_0 
liquidação da Safra ••• , , , , • , • , • • • 19?,448,?2?,19 
Despesas de Comercialização • 29,504.234195 
SOJA SEIIENTE 
Vendas 1 • • • • • • • • • • • • •... • • • • 28.493.4?5, 45 

Transferências • ••••••••••••••••• ____ 1_2_5_._oo_o.,_o_o 
Produção 
Compras de Terceiros 

24.791.232,00 
59,280,00 

l.?12.50?,00 Bonificações • • . . • . • • • • 
Despesas de Comercialização. • • • • • • • ___ 2_._0_5_1_._1_53_.1_.66_ 

.ê.Q!:1.§Q 
Vendas 
Liquidação 

FABRICA CE ÓLEOS 
Vendas p/Mercec!o Interno 
Vendas P/Mercedo Externo 
Custo do Produto Vendido 
Despeses de Vendas 

SEC@ CE CONSU.O 
Vendas 
Custo das Mercadorias Vendidas 
Despesas e/Vendas •• , • , , •• 

SACARIA 
Vendas . . . . . . . . . . . . 
Custo da Sacaria Vendida 

DEPARTAMENTO CE CRÉDITO 
Receitas do Exercício •• , , , 
Despesas Operacionais •• , • , 
TEFlMINAL t,1ARITIM0 CE RIO ~I\OE 

Receita do Exercicio 
-Despesas Operaciona.is , 
Depreciações •••• , 
Provisão p/Imposto de Renda, 
RECEITA EXTRA OPERACIONAL 
Previsão p/devedores dlNidosos - Reversão 
Previsão p/Devedores Duvidosos , •••• 
Oeprecieções .. • . • • • • • • 

OESTINAÇÃO DA 30BRA 
Fundo de Reserva-1~ s,ti$369. 50?, 47 de acÔrclo com 

51.426.034,4? 
16,456,389.?9 
61.345.3J8,8? 
6.520.794.94 

29.568,069,11 
6.178,132.03 

9,995,813,19 
1.154~!;142,?0 

841.000,00 

o Artigo Sll. letra A dos Estatutos Sociais •••••••••••• 
Fundo de Desenv.EconÔmico-3:)o/o s,.ti$369.5J9,47, de 

acÔrdo com 3 Art, 54 letra B dos Estatutos Sociais 
Fundo de Ass,Téc.Educ. e Social- lO'it s,tr$369.507 1 47 
de acÔrdo e/ o artigo 54 letra C dos Est.Sociais, -
+ Ci$ 605, 665,89 (ref ,resultado do Tenninal Marítimo 
de Aio Grande)Art.8?,Lei 5764, de 16.12,71 

226.161,771.33 

226.952.962.14 

28.619.0?5,45 

28.614.1?2.66 

192,542,?l 
182. 711.44 

67,866.103.81 

36.423.200,8? 

35,746.201.14 

995.238,?0 
931,052.83 

442,137,1? 
421.595.20 

12.59?,421, 78 

11.991,755.89 

36.95),74 

110.852,24 

642.616,63 

791,190,81 

.-. 

.-. 

.-. 

.-. 

.-. 

.-. 

.-. .-. 
525.934,35 
808.815,09 

SAUXJ ~ 0ISPOSiç'A0 DA ASSEMBl.DA GERAL OAOINAAIA •••• , •• , ••• 
?90,419,61 
184.?53.?5 

Ruben Ilgenfritz da Silva 
Presidente- CFF/0562689?0 

Arnaldo Oscar Drews 
Vice-Presidente 
CFF/028619400 

3.101.114,61 

ClÓvis Adriano Ferina 
Siperintendente 
CFF/010133350 

19?8, 
.. la'Milairo Vldcu10a 61.475,00 Semestrais, até 

31.07.19?5, 

lhibancos Capital dB Giro 1.024,583,33 31.07.1974. 
B::o,Lar Bras. Inveatilllentos 1.434.416,6? Semestrais, até 

31.10.19?9. 
Idem,., Compre de Adubos 2,547,641,EO 05,0?,19?4, 

.-. Idem ••• Compra de Sacaria 1.225,000,00 05,11.19?4. 
Idem.,, Compra de Inseticidas 995,000,00 05,07.19?4, 
Idem,,, Capital de Giro 1,024,583, 33 05,0?.19?4. 
Idem ••• Capital de Giro 2.XJo.000,00 05,01.19?5, 
Bco.Real S/A, Compra de Inseticidas 548.450,00 15, 06.19?4, 
Mercepaulo Capital de Giro ?16.446,00 Mensais, até 

Novent>ro, 19?4. 
4,902,?9 City Bank Compra Imunizantes 93,??0,00 05.06.19?4. 

Petrobrás Compra de Combustíveis !'iJ.000,00 Mensais, até -
Outubro 19?5, 

9,831,2? Nota ni 2 - A Cooperativa provisionou, neste exercício, pela primeira vez, ova
lor referente ao Imposto de Renda relativo às operações com tercei -

ros realizados no Terminal MarÍtimo de Rio Grande. A r.eferida provisão atingiu
º montante de Cr$841.000,00(0itocentos e quarenta e um mil cruzeiros). 

16.320,45 

5??.059,?3 

55,185,8? 

20,540,9? 

605.665,89 
110.322,83 
298.101,11 

.-. 
3.101.114,61 

Nota ne 3 - TERMINAL IAARITDIO OE RIO GRAI\OE - RS. 
As operaçÕes realizadas no Tenninal Marítimo de Rio Grande, propicia 
ram à Cooperativa um resultado positivo da ordem de Cr$1.446.665,89,

Deduzindo-se os valores referentes à operações com terceiros, obteve-se um saldo 
positivo de ordem de C!(i605.665,89, que, segundo as detenninaçÕes da Lei 5,764 de 
16.12,19?1, foi levado à conta "Fundo de Assist, Técnica, Educac. e Soc:i_al". 

PARECER O A A U D I T O R I A 

Examinamos o balanço patrimonial de COORãRATIVA REGIONAL TRITÍCOLA
SERRANA LTDA., levantado em 28 ele fevereiro de 19?4 e o demonstrativo de result~ 
dos correspondente ao exercício findo naquela data, Nosso exame foi efetuado -

de acordo com as nonnas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente,in -
cluiu provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que jul 
gamos necessários nas circunstâncias. -

Como fomos contratados como auditores após 28 de fevereiro de 1.973, 
não observamos a contagem física dos estoques naquela data e não tivemos condi -

çÕes satisfatórias, através de procedimentos alternativos, verificar as quanti
dades inventariadas, O estoque inicial tem efeito significativo sobre e resulta 
do do exercício e consequentemente não podemos expressar opinião sobre o demon;: 
trati"\/0 de resultados do exercício encerrado em 28 de fevereiro de 19?4, 

Em nossa opinião, o balanço patrimonial acima referido, representa~ 
clequadamente, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa Regional TritÍc.5a 
la Serrana Ltda. em 28 de fevereiro de 19?4, de acordo com os princípios de 
contabilidade geralmente aceitos, aplicados de maneira unifonne em relação ao !!_ 

xercÍcio anterior, com exceção da nota n!l2 com a qual concordamos. 

ASCOP LTDA. - ASSESOAIA, CONSULTORIA, PLAIIEJAMENTO E AUDITORIA 
CGO:F n!! 92,838,150 - CRC-f!S n!! 542 - CEAI n!! 3 
BAr-.co CENTRAL .DO _BRASIL - GE!,EC-AAI ?2~2?-PJ 

Antonio Carlos Nasi 
CFF- 006738460 
Contador - CRC-f!S nl! 13.494 
CEAI nl! 15 - GEI.EC-RAI -
72~2?-2-FJ - Merrt>ro do IAI8 

Arthur Nerdon Filho 
CFF 004036440 
Contador - CRC-AS n2 13.e66 
CEAI n!! 16 - GaEC-RAI 
?2~2?-1-FJ -Membro do IAIB 

Oswaldo O. r.leotti 
~s - 14,55? 
CFF/0285J4780 

PARECER 00 CONEEU-0 FISCAL 

Em cumprimento ao que detennina o artigo n!I 52, letra "g" dos Estatutos Sociais da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA., reuniu-se nesta data o Conselho Fiscal desta entidê'.de9 a 

fim de proceder o exame do 'Balanço, Demonstrativo de Sobras e Perdas e todos os documentos referentes ao exercfcicio ora encerrado, inclusive o levantamento dos saldos em caixa e o parecer da Audi-

teria. Tendo sido assessorado pela ASCOP LTOA. - Assessoria·, Consultoria, Planejamento e Auditoria e, tendo examinado todos os documentos, encontramos tudo em ordem e emitimos o nosso pare

cer favorável, reccrnendando à Assembléia Geral a sua aprovação. 

1-erbert H:l.ntz-CFF /04313J030 Bm, 11!11 do Grinm-CFF /03Jl62420 Pedro Bizarello-CFF/066260Cf'JO 



Até 20 de junho você pode entregar a sua soja na COTRIJUI e escolher 
como vai comercializá-la. Se você ainda não pegou na Cooperativa 
o folheto que explica tudo sobre a comercialização - faça isto agora 

mesmo. 20 de junho é o prazo final. 

COTRIJUI 
cooperativa regiorlal tritb::la serrana ltda. 
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